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Admirável conjunto de animais que levantou todos os grande.s prêmios da Raça Gir,
na Exposição Nacional ■ 953 - Salvador, Ba.

Auménte a soma de seus lucros utilizando bons reprodutores em seu rebanho. Rara bem com
prá-los, prefira-os da raça GYR, marca Eva, da criação do Dr. Evaristo S. de Paula, cujo processo
de seleção e melhoria obedece a um trabalho sistematizado e contínuo de quase meio século.

DETENTOR DE INÜMEROS CAMPEONATOS E OUTROS PRÊMIOS EM

EXPOSIÇÕES NACIONAIS, ESTADOAIS E REGION.AIS.

Sva A ostentação desta marca representa garantia
de pureza racial e distingue animais de alto

poder genético.

DR. EVARISTO S. DE PAULA

CAIXA POSTAL, 19

CURVELO V MINAS
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CRlAÇAb E COMEIÍCIO DB GADO INDUBKASIL - GIB E NELORE''

MATRI Z

Rua Santo Antomo, 33
Fone 1324 - C. Postal 161

UBERABA

EM S. PAULO
B. Itapetininga. 297 - 8"
Fones: 347925 e 344084

CX. POSTAL - 1.S97

I
"1"

I
MARCA DO -GADO

Planteis seieGÍonados, com origem em grandes

marcas das Raças NELORE, GIR E INDUBRASIL.

Acima, aspecto tomado em uma das fazendas da organização, vendo-se o sr. Marcos
Machado Borges e visitantes, escolhendo rêses da Raça Nelore.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

:>EZ. - 954
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RÂD AR

A capa principal desta edição apre
senta o excelente reprodutor de Raça

Gir — RADAR, um dos chefes da sele

ção estabelecida na Fasenda "Sta. Te-
rezinha", de propriedade da Sociedade
Agro-Pastoril de Pernambuco, sob a
orientação técnica do dr. José Adolfo

Pessoa de Queiroz, com séde em Recife

e, exposições permanentes á Avenida
Caxangá na capital pernambucana e na

Fazenda "Sta. Tereza", em Pedro do

Rio, município de Petrópolis, R.J., RA
DAR, sagrou-se Campeão e "Melhor re
produtor da Raça Gir, na XIV Exposi
ção Nordestina de Animais e Produtos
Derivados, em Recife e é um dos mais

perfeitos reprodutores Gir, daquela re
gião. ' !-i j
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A nossa presente edição marca o início da publicação de
um livro magnífico que se intitula «O zebú e o indubrasil», uma
obra que, de ha muito se fazia necessária, não só aos estudiosos
da realidade e das origens das raças zebuínas no Brasil, como,
ainda, a quantos se dedicam ao criatório da variedade brasi
leira e aos que, pelo seu desenvolvimento, se interessam, sob
qualquer aspecto

«O zebú e o indubrasil» foi escrito pelo dr. Osvaldo Afon
so Borges, o mesmo autor do livro «O zebú do Brasil», obra a
princípio muito discutida e, hoje, procurada constantemente no
País e no extrangeiro. «O zebú do Brasil» é considerado como
indispensável a quantos selecionam gado de origem indiana, pe
las utilissimas observações que registra, pelos criteriosos
conceitos que emite e, ainda, pelos preciosos ensinamentos que
leva aos criadores.

Assim, os que conhecem este, podem bem avaliar o que se
ja a nova obra do dr. Osvaldo Afonso Borges, cuja pubhcação
hoje iniciamos. Em três ou quatro edições, cinco no máximo,
nós a teremos pubhcado em sua totalidade e, aí então, daremos
um volume caprichoso, com uma ilustração para início de cada
um dos seus capítulos, livro que será posto á venda, logo depois
dos meados deste ano.

E' bastante lerem-se os primeiros capítulos de «O zebú e o
indubrasil», oferecidos já, por nós, nesta edição, para que o lei
tor avalie, desde logo, tratar-se de uma obra de fôlego, tratada
com o maior capricho e o mais meticuloso escrúpulo, por
um verdadeiro conhecedor do assunto, como o é o dr. Osvaldo
Afonso Borges e como tal consagrado. «O zébú e o indubrasil»,
é o primeiro presente de Ano-Bom que vamos oferecer, com ex
clusividade, aos nossos leitores, aos quais aproveitâmo-nos do
ensêjo para desejar-lhes as melhores prosperidades e bem es
tar no Ano-Novo que se inicia.

DEZ. - 954
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A.O lado: GALIA, campeã regional
da Raça Nelore e uma das numero

sas grandes figuras do plantei.

Sorocabana Agro-Pecuária Ltda.
CRIAÇAO DE GADO ZBBtj E, EM ESPECIAL, UMA CAPRICHOSA SELEÇÃO DA RAÇA NELO

RE, INDUBRASIL, GUZERA E GIR, EM SUAS ESTÂNCIAS

Fazenda Bomfim — PRESIDENTE BERNARDES — E. F. S. — (S. F.).

Fazenda Fortaleza — FIQUEROBI — E. F. S. — (Est. São Faulo).

Fazendas Reunidas Massangana — ENTRERIOS — (Est. Mato Grosso).

■H

—íM

FAZENDA BOMFIM
C. Postal, 195 — Fone, 56

PRESIDENTE
BERNARDES

Est. São Paulo

No clichê acima apresentam-se outras magnificas reprodutores da Raça
Nelore, registradas, pertencentes ao plantei da Fazenda.

DR. HUMBERTO CE-
SAR DE ANDRADE

Rua Barão de Itapetlnlnga,
297 — 2' — Tel. 34-7698

SAO PAULO

DR. CEOVIS CARNEI-
RO NOVAIS

Av. Churchill, 74 — 7» —
Tel. 22-3031

— RIO DE JANEIRO —

6 ZEBÜ
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Marca
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(carimbo D)

Capitão

Pedro

Rocha

Oliveira

FONE - 2332

UBERABA

Aqui, as grandes figuras do plantei

í.

Esta, sim, é a bezerra Gir — FRANÇA, controle n. 101, ver-
m,elho-retinta, filha de BABALÜ e neta de TURBANTE.

FAZENDA

Santa

Fé do

Cedro

Meio século
de seleção, i-

niciada pelo
saudoso Juca

Pena, funda-

da mar-

ca jj e pio.

»«iro da cria-

gado

^ ®rasii.

De

^®eraba

impar
A
R

Í^SNI * 5

ostitulD iiiieiro de Profllam Aeimal e
IMPAR LTDA.

VACINAS

Contra a Febre Aftosa

CRISTAL VIOLETA — CONTRA A PESTE SUTNA
CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOSB BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITB DOS BEZERROS
CONTRA O CÓLERA AVIARIO
CONTRA A PNBUMOB}NTEaUTB DOS PORCOS - "BATEDEIRA-"

Mistura Mineral IMPAR

RUA AARAO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 705

END. TELEGRÃFICO-
TEL. 2-5590 - BELO

Dez. - 954
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6aranh uma ração sadiaf...
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e adequada aos animais,
em qualquer época do ano»

a CORTflDEIRA

"PENHA"

Desfibra - mói - trituro - corto

sem expremer o suco de todo e qualquer vegetal usado na
alimentação de animais. Ideal para o preparo do "SILO".
Toda construída em ferro batido e aço, com mancais de
rolamentos. Fabricada em 4 tamanhos conforme indica-
SSo abaixo. Superioridade absoluta sobre qualquer eimi-
lar nacional ou estrangeira.

CARACTERÍSTICAS:

Produção horário; 1,3, 6, 9, Tonalodos

— Forço necessário 3, 5, 7, 10 H. P.
R.P.M.: 2.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800

Peio: 51, 83, 150, 230 Kiilos

NOTA " fornecamox informações defa/hadas poro cons
trução de "si/os" por processo sfmp/es, efici
ente e ao alcance de todos.

Do grande utilidade nae ottorquolrai,o
CORTADEIRAS PENHA

tritura todo* o* resíduo* astabularaa
facilitando a sua farmantaçSo. Resolva
o problema do espaço, slmpllflcoada
bole a odubogem de omonha.

Para maiores detalhes solicitem informações e folhetos a

R iHAMA & Cio.
Cantareira, 656 — Fone: 33-9654 — Caixa Postal, 1817 — S. Panlo 'Z

8 ZEBO



Um Grande Rebanho
nense Para Carne e Leite
No Estado do Rio está se

generalizando o esforço sele

tivo por um zebú leiteiro,

com base na Raça Guzerá e,

boa prova disso são as noti

cias que de lá nos chegam.

Ali, hoje, a exemplo do re

banho leiteiro fundado pelo

satidoso criador, cel. João de

Abreu e daquele rébanho o-

riundos, ha vários outros

planteis com as mesmas ca

racterísticas e com a mesma

finalidade. Esse esforço tem

sido compreendido e aprecia

do, principalmente no criató-

rio paulista, em que numero

sos guzeratistas têm surgido

ultimamente, fascinados pe

las possibilidades leiteiras e-

videnciadas pelo Guzerá flu

minense.

O magnífico rebanho da U-

sina «Engenho Central de

Quissamã», situado nas pro

ximidades da estação do mes

mo nome, da Estrada de Fer

ro Leopoldina, está sendo

submetido a um trabalho ra

cional de ampliação e melho

ramento, enquadrando-se na

quele padrão leiteiro, sob a o-

rientação inteligente do dr. J.

C. Nery que o vem superin

tendendo, desde alguns anos.

Ainda recentemente o

plantél foi enriquecido com

a cabeceira da criação até

—*

Acima: EGITO, filho Argolo x Mendonça e neto de Salanço x Norma
e neto de Saiangô x Norma e de Ceylão x Romana, com as cendentes

maiores todos importados.

então situada na Fazenda Pe

dra Raza, naquele estado, de

lá tirando 25 fêmeas registra

das 6 os machos Egito-JA e

Iridio-JA, ambos magnificos

raçadores, já com produção

ccmprovada. Com as 35 re-
produtoras registradas e os

três touros também registra

dos que já possuía, o plantei
da Cia. Engenho Central de
Quissaman fica de posse de
um grande e excelente ma

terial de seleção leiteira, com

as linhagens das campeãs
Pindorama e Sedutora e, ain

da, as de Labor e Togó.

Com características frigo

ríficas possúe linhagens do
Argolo-JA e Completo-CP (fi
lho de Kailana e Colombo) o

que o credencia para produ
zir e vender reprodutores com
aptidões mixtas para carne

e leite, o sonho de muito cria

dor dos quatro cantos do
País.

DEZ. - 954 9



Â direita, YÀÍStKEE, "cóiri^ {
peão visitante" do último certa
me do Amapá, vendido àquele
Território, também, pelo sr.

Clóvis Rezende. |

CHACARA

NOVA GRANJA
tlBERABA — FONE 1629

CRIAÇÃO SELECIONADA
DE GADO DA

RAÇA NELORE
PROPRIEDADE DE

CLOVIS REZENDE
RUA SÃO SEBASTIÃO, 35 — FONE 1529 UBERABA

REPRESENT ANTES Ãlír TORISADOS:

UBERABA:

Clodoaldo Rezende

RUA SAO SEBASTIÃO, 35

FONE: 1529

— Triângulo Mineiro —

RIO DE JANEIRO:

Tadeu Martins Macedo

R. SENADOR DANTAS, 24

FONE :22-9951

Bnd. Teleg.; HOTELOK

BELEM:

Ferreira, Teixeira & Cia.
RUA 13 DE MAIO, 196

FONE: 3734

— End. Teleg.: FERTEX —

Ã direita,

vemos o exce

lente repro
dutor :

ARPÃO

Campeão da Ra
ça Nelore, no

recente certame

pecuário de
Soure, na Ilha

do Marajó após
ter sido adquiri
do pelo dr. Fer

nando Dias Tei

xeira, criador

naquele municí

pio.

10
ZEBü
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Mina de Ouro

para o Criador
Mina de Saúde
para o Gado "Bpa

os SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM «TIPO EXTRA»
são fabricados nos seguintes diferentes tipos:

TIPO EXTRA B ■ para Bovinos e Ovinos TIPO EXTRA Es para Eqüinos
TIPO EXTRA M: para Suinos TIPO EXTRA Gi para Aves
e contêm todos os elementos minerais indispensáveis e necessários aos animais, inclusi
ve os metais oligodinâmicos raros, de modo a assegurar pela sua adequada composição,
uma completa e econômica mineralização, sem necessidade de adicionarem-se mais agen
tes minerais. São usados há mais de vinte anos em diversos Paises pelos melhores cria
dores que muito apreciam os notáveis resultados econômicos obtidos com despesa mínima.

OS PRODUTOS SIVAM TÊM UM QUARTO DE SECUIO DE EXPERIÊNCIA!!

SIVAN
CIA. DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUARIO

MILÃO - SÃO PAULO - MADRID

SAO PAULO
RUA 7 DE ABRIL, 105-2" ANDAR - SALAS 207/9

CAIXA POSTAL, 9054 - FONE 35-0921

Filial no Rio Grande do Sul:

PORTO ALEGRE
RUA PINTO BANDEIRA, 357, 2.» ond.
fONES: 4645 - 5414 - Interno 27.
CAIXA POSTAL N.o 2521.

DEZ. - 954 11
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o NELORE NA INDIA
■•io ser fundada a Associação

dos Criadores de Nelore do Brasil,

desde logo seus organizadores re
conheceram a conveniência de es
tabelecer um intercâmbio cultu

ral e técnico entre o Brasil e a

Índia, pela troca de observações,
de informes zootécnicos e de da

dos sobre as raças zebuinas. Em
obediência a êsses elevados propó
sitos, um grrupo numeroso de cria
dores e amigos da referida Asso
ciação instituiu uma bolsa de es
tudos para um zootecnista brasi
leiro completar na índia as obser
vações e os trabalhos experimén-

Objecfivos da Bolsa
de Estudos Zootécni
cos á índia, instituida
pela Associação dos
Criadores de Nelore

do Brasil

tais já realizados no Brasil.
E' bem sabido que os atuais

zebuinos do pais, tanto os de raça
Nelore, como Gir ou Guzerá, ti-

PRODUTOS PEIIRSON PORR1955
PARA A PECUARIA

* CREOLINA PEARSON
* BERNICIDA PEARSON
* CARRAPATICIDAS ARSENICAIS

1/138 e 1/500.
» FLUIDO 343 —

Carrapaticida não venenoso à base de BHC 1/500.
» FENOTIAZINA PEARSON

Vermifugo. .
» ÓLEO DE FÍGADO DE BACALHAU
* CUTOXINE

Pó anti-sámico à base de B.H.C.
* SAGUAIPICIDA

(Tetra Cloreto de Carbono). ■
* PALUM • ■ .

Cura frieiras nos pés do gado.
* UNGUENTO PEARSON - '

Pomada larvicida contra bicheiras, etc.
PARA A LAVOURA

* SE3CTA.CINA. "
Uma linha de inseticidas em pó à base de BHC, para polvllhamento
a sêco e pulverizações líquidas. ^ » nr a1 5% ,—, 2% — 3% e 12% ISÓMERO GAMA
Proteção completa contra as pragas do café, algodão, milho, tri
go, cana, frutas, etc.

* BROMETIL-DOW
Formicida à base de brometo de metila.

Fumigatório para câmaras de expurgo de cereais, etc.
PARA USO GERAL

» MEDOL
Antisséptico caseiro « hospitalar de alta eficiência e de cheiro a-
gradável.

* PESCADOR
óleo de Fígado de Bacalhau para consumo humano.

* PALUM
Preservativo à base de Creosoto, para madeiras.

* TINTA BETUMINOSA PEARSON
Tinta preta para proteger os metais contra a ferrugem.

veram origem na índia. O Brasil
e a índia são as duas nações com
os maiores rebanhos de gado zebú
n omundo e, no entanto, vivem
num completo isolamento zootéc-
nico. Não obstante, a considerá
vel importância do zebú na vida
dof. habitantes dêsses dois países,
seja como animais de trabalho a-
grícola, seja como elementos de
refertilização do sólo, ou como
produtores de leite, carne, mantei
ga e péles, não há nenhum in
tercâmbio entre os criadores de
zebú da índia e do Brasil. A ini-
eiativa da Associação dos Cria.
dores de Nelore do Brasil tem o
sentido da solidariedade humana,
oferecendo os resultados do traba
lho de melhoramento selectivo do
zebú nacional e colhendo a experi
ência secular dos criadores da
índia, com objetivo de contribuir
para o bem estar comum dos dois
países.

Não é preciso por em evidência
o indiscutível valor das raças ze
buinas para a imensa maioria da
extensão geográfica do Brasil. Em
virtude de condições de clima
tropical, de sólos, de plantas for-
rageiras, de parasitísmo, de
transportes e de outros fatores,
as raças Nelore, Gir, Guzerá, In-
dubrasil e seus mestiços operaram

- autêntica revolução na pecuária
nacional. Há observadores im
parciais que, reconhecendo a rea
lidade do país, acreditam ,que a
contribuição brasileira de carne
para o abastecimento mundial se
rá no futuro superior, sob vários
aspectos, ao café e á outros arti
gos de exportação, graças aos bo
vinos originários da índia. Tendo
o mais alto interêsse em elevar a
produção de carne, a Associação
dos Criadores de Nelore do Bra
sil deseja que um zootecnista pa
trício possa ampliar os seus co-
tituem, por exemplo, sugestivos
capitules para estudo na índia
tendo em vista o que ocorre no
Brasil.

A Associação dos Criadores de
Nelore do Brasil reconhece que as

12 ZEBÜ



raças zebuinas poderão participar

mais ativamente na produção de

leite nas áreas brasileiras, onde

não for possível a criação econô

mica de bovinos especializados da

' Europa. Nêsse campo a índia tem
preciosos estudos e longa e.\ps-

riência feitos nas fazendas de

criação do Estado, em Institutos

ou Escolas Agrícolas. Assim está

programada a visita aos princi

pais estabelecimentos dêsse gêne

ro, como Pusa, Hossur, Hissar,

Lyallpur, Karnal, Alia Ban-
galore e outros, onde são selecio

nadas as raças Red-Sindh, Sahi-

vval, Gir, Nelore, Hariana, Thar-

parkar e outras.

Vários assuntos correlacionados

com a pecuária e agricultura não

podem ser esquecidos, afim de in

teiro aproveitamento da bolsa, co
mo coleção de espécies de plantas
forrageiras indicadas para o nos.
so país; técnicas de manejo de ga
do a maneira indú, tidas como

útèis ou interessantes; normas de

equilíbrio agro-pecuário adota
das em vários pontos da índia,

especialmente em Indore, para a
refertilização dos sólos cansados.

E ainda outras cousas não previs

tas no momento.

Não faz parte, pois, dos objeti
vos da viagem do zootecnista a

aquisição de reprodutores zebui-
nos na índia. B' claro que o pro

blema da" importação de zebú da

Índia para o Brasil, no seu aspec
to zootécnico, deverá ser estudado

com especial carinho para escla
recimento posterior dos criadores
e para possível orientação das
autoridades brasileiras, visando

os superiores interêsses do pais. ̂

A Associação dos Criadores de

Nelore do Brasil deliberou confe

rir a presente bolsa de estudos á

índia ao zootecnista Dr. João

Barisson Villares. Essa delibera

ção teve em vista a contribuição

daquele técnico na expansão e me

lhoramento das raças zebuinas,

principalmente por ter sido um

dos fundadores do registro genea-

lógico do zebú em São Paulo, por
conhecer os principais núcleos de
seleção de zebuinos em São Pau

lo, Minas, Bahia, Estado do Rio

e Mato Grosso, por ser o orienta

dor dos trabalhos relativos ao

TRI.HAS FICnO - ASFAI,TICAS MINERALIZADAS

ONDALIT
2 CORES*

TamanhoPRANCA OU

VERMELHA

//

Tamanbo

LEVES
DURÁVEIS

P

ECONÔMICAS

Solicite folheto ás casas do ramo ou á fábrica:'

onhaiit
R".'VIEIRA DE CARVALHO, 132 •, SAO PAULO « TELEFONE 34-5753

zebú nas fazendas experimentais

da Secretaria da Agricultura pe

la autoria de vários estudos pu
blicados no pais e no exterior e pe
los mamfestos reultados de suas

viagens de estudos á América do

Norte, Argentina e outras nações,
nhecimentos sôbre o zebú, conhe-
cendo-o na sua própria terra, pe
la observação do precioso e imen

so rebonho da índia, representado
por 200 milhões de zebuinos.

Dentre os assuntos dignos de
maior atenção, esta Associação de
criadores deliberou recomendar a

Inspeção zootécnica dos rebanhos

nos distritos de Gontur, Ongole,
Kandantur e outros, onde é cria

da a famosa raça Nelore. O exa.

me dos plantéis de seleção desta
raça nas fazendas experimentais

de criação em Chintaladevi e Hos

sur está já articulado. A "visita ao

registro genealógico da raça Ne

lore em Madras e aos principais

núcleos de seleção constitue ponto

do programa de viagem.

Não obstante ser associação es

pecializada de criadores, a Asso

ciação dos Criadores de Nelore do

Brasil fez incluir, dentre os objec-

tivos da bolsa de estudo, observa

ções sôbre as demaos raças ze

buinas, em reconhecimento ao seu

alto valor para a pecuária brasi

leira. Assim está compreendida

■visita por tôda a peninsula de Ca-
tiavar, desde as seções de Gir até
de Surate, onde se cria a valiosa
raça Gir. Igualmente estão pre
vistos exames cuidadosos das ra-

(Conclúi á pag. 48)
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A' direita, a ad

mirável bezerra da

Raça Gir

SUNANDA

filha de PAMIR x

ALOMA,, 2" 'prê

mio de svM, cate

goria de fêmeas

de 12 a 15 mêses,

naquela exposição.

J

tm
f * - '

'■M

Uma grande e categorizada criação de gado indiano, chefiada pelo produtor PAMIR,
Campeão Nacional de 1951, cujas produções são disputadas com empenho no mercado de

reprodutores finos, propriedade do dr.

JOÃO JUNQUEIRA FRANCO
e situada no

Município de BARRETOS

CAIXA POSTAL, n. 272

—  Est. S.

A' direita, um

grupo de quatro
excelentes garro-
tes da Raça Gir,
filhos do Campeão
Nacional PAMIR;

são eles KINNAR,

PAMIR LXXXIII,

PAMIR LXVIII e

PAMIR LIII, todos
premiados no re
cente ceHame de
gado indiano em

Barretos.

14
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A' esquerda, a re-
produtora da Ra

ça Gir:

A R A Ú N A
filha de TRIUN
FO X CJMALHA e

neta da famosa
ROMANA, por

parte desta; pos
sui os titulos de

"a melhor fêmea
da V' Exposição
de Barretos" e

Campeã da Raça
Gir, no recente

certame estadual
de gado indiano.

O

Nestas páginas apresentamos algumas das grandes figuras do plantei da Raça
Gir e que compuzeram a representação da

FAZENDA SAO GERALDO
na recente 1^ Exposição Estadual de Gado das Raças Indianas, do Estado de São
Paulo, realizada em Baretos e em que brilharam os filhos do famoso Campeão

Nacional P A M 1 R .

-M
-  vi'»'

-t

«1»:

O

A' esquerda, um

magnífico filho da

ARAUNA, o gar-

rote

KINNAR

10 prêmio de sua

categoria na J'

Exposição Esta

dual de gado das

Raças Indianas,

em Barretos.

DEZ. - 954 15
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A' esquerda, o admi

rável reprodutor da

Raça Gir:

BANDEIRANTE

registrado, cria de

Chiquito Maia, neto

de Papoula e Pão de

Lot, também premia

do no certame de

Alfenas.

Antigo criador sul-minei-
ro, hoje exercendo suas

atividades na região paulista

de Barretos — dr. Mozart

Ferreira, levou uma notável

representação da Raça Gir, á
I" Exposição Agro-Pecuária e
Industrial de Alfenas.

A' direita, outro ex-

.celente reprodutor da

Raça Gir:

F u L G ô R

1' prêmio de sua ca

tegoria de 8 a 12 mê-

ses, no certame. Foi

vendido ao criador,

sr. Moacir Tiers Viei

ra, de Varginha, Sul

de Minas.

Tendo-se especialisado em

trabalhar somente com gado

muito fino, pois é seu sistema

de comerciar, adquirindo e ven-

doido "sempre o melhor", não

constituio nenhuma surpresa,

obter ali a sua representação

seis prêmios, dos quais dois

primeiros, para sete espécimes
apresentados.

Como grande conhecedor da
região e do "metier", não nos

furtamos ao desejo de ouvir as

impressões do dr. Mozart Fer

reira, sobre o certame de Al

fenas:

m&

m
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A' direita, o ótimo

garrote da Raça Gir

NORTISTA

Campeão Júnior do

certame alfenense e

vendido ao criador,

sr. João Urbano de

Figueiredo Filho, de

Varginha, Sul de

Minas.

mm «

mmm

"Realmente, ãisse-nos S .S

constituio para mim uma agra

dável surpresa as proporções e

o êxito conseguido pela inau

guração da I" Exposição

Agro-Pecuária e Industrial de

Alfenas. E' verdadeiramente

admirável o esforço e o tra

balho do sr. Jorge de Sousa,

presidente da Associação Ru-

A' direita, o excelen
te garrote da Raça

Gir:

DOMINANTE II

criolo de Mamedi

Mussi, Barretos, l"?
prêmio de sua cate
goria no certame. Foi
vendido ao sr. João

de Figueiredo Frota,.
de Varginha - Minas.

ral e do dr. Pedro de Siqueira,

Prefeito Municipal, liderando
aquela pleiade de ciiadores al-

fe^ienses que dotaram sua ci

dade, verdadeiro centro do

criatorio sul-mineiro, de um

tão amplo e bem feito parqtie

de exposições e que, de tal for

ma, se têm tornado elementos

decisivos para o desenvolvi-

inento de sua pecuária; ao

verdadeiro espirito de coope

ração que, hoje, reina entre

eles, devem-se estas obras que

agora se inauguraram, e nem

poderia ser de outra forma,

dado o número elevado de pe

cuaristas, dando esse apreciá

vel desenvolvimento que se

vem verificando, para quan

tos, como eu, se interessam pe

la pecuaria sul-mineira".

dez. - 954 17
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A' direita, a reprodu-
tora de excelentes ca-
racteristicos raciais:

HOLANDA

uma das matrizes

que mais contribui-
ram na formação do
afamado rebanho da
Fazenda Xarqueada.

O

FRZENDU XaRQUEflDIl
EPHREN EPIPHANIO PEREIRA

ò
CURVELC^ -MIUAS GERAIS BRASIL

GADO GUZERATH
PURO DE ORIGEM

MARCA DO GADO

A FAZENDA XARQUEADA — distante apenas 10 minutos da cidade de Curvelo,

possui há vários anos, (mais de 50) um grande reduto de gado GUZEKAT puro san

gue, com inúmeros Campeonatos em Exposições Nacionais, Estaduais e Regionais, a-

testado eloqüente da pureza de seu caprichoso rebanho.

O

A' esquerda, o magni-

fico reprodutor

TESOURO

Campeão Regional da
Raça Guzerá, em Cur-

vêlo — Minas, reg. n.

23, um dos maiores

raçadores da fazenda.

O
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Possibilidades e Inconviniências
na Importação de Zebús da índia

Relatório do sanitarista — Dr. Jaime Moreira Lins, elaborado com a colaboi-ação do
zootecnista — Dr. Jorge C. de Abreu e docriador — sr. Torres Homem Rodrigues da
Cunha, representante da Sociedade Rural, após o regresso desses técnicos á Índia,

em princípios de 1953.

Temos a honra de submeter ã vossa apreciação
um relato resumido dos principais aspetos concer
nentes âs condições sanitárias e zootécnicas obser
vadas na índia, dando cumprimento á missão que
nos foi confiada por determinação do Sr. Presiden
te da República.

Apresentamos, igualmente, as nossas conclu
sões referentes á conveniência ou não de importa
ção de reprodutores zebuinos da índia ou Paquistão,
encarada sob a triplice análise: zootecnica, sanitária
e econômica, em face da pecuária do Brasil.

Partimos do Rio de Janeiro, via aérea, com des
tino a Nova Delhi, capital da índia, no dia 10 de A-
bril de 1952, com escalas em Recife, Dacar, Lisbôa,
Madri e Roma.

No fim dessa primeira etapa da viagem, per
manecemos alguns. dias em Roma, aguai'dando a
transferência para outro avião, que nos conduziria,
num segundo vôo, à índia.

Aproveitando essa estada em Roma, mantive-
nios contato com a FAO (Food and Agriculture Or-
ganisation), com cujo corpo técnico abordamos o
problema da importação de animais da índia, aus-
cultando a opinião daquele organismo internacional
sobre o assunto.

Reencetamos viagem no dia 15, escalando em
Beirute, Daherein e Karachi, aportando à Nova De
lhi na data de 17 de abril.

Em Nova Delhi, incorporou-se o Sr. Tor
res Homem Rodrigues da Cunha, integrante tam
bém da Comissão Técnica, como representante dos
criadores, conforme indicação da Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro.

Após a nossa apresentação à Embaixada do
Brasil, mantivemos entendimentos com as autorida
des do govêrno indiano, as quais fixaram o progra
ma de visitas às entidades oficiais e privadas, consi

deradas indispensáveis ao desempenho da missão
que nos foi atribuida. (Vide cópia do programa, ern
anexo). ^

Além das visitas previstas, tivemos o ensejo de
Conhecer diversos outros estabelecimentos de criação.
A.companharam-nos também, em algumas dessas \ i-
sitas, os Srs. Pedro Borges e Antonio Magalhães, do
Brasil, que se. encontravam na índia, em carater
particular, como interessados na importação de ze
bús.

Por iniciativa própria, fomos depois a Madras,
para apreciação do rebanho Nelore (Ongole) e visi
tamos diversas instituições oficiais e privadas.

Estivemos no Serviço Veterinário da provincia

de Madras, Savage Farm, Escola Veterinária e
?isitamos criações particulares.

Nessa região deixamos de visitar a fazenda
de criação, em fase de reorganização pelo govêrno

.daquela provincia, localizada em Guntur, a conse
lho do própiio diretor da Indústria Animal, visto
que as condições sanitárias e de clima, não trariam
conforto para visitantes na região, naquele período.
Além do mais, segundo o mesmo informe, o número
de animais era reduzido naquele estabelecimento e
sua qualidade não seria superior aos que vimos na
Savage Farm.

Regressamos depois a Bombay, dai retornan
do à Europa, via aérea.

Aportamos ao Brasil, em junho.

Nos capítulos a seguir serão abordados os tó
picos julgados de importância para se formular as
conclusões sobre a importação de gado da índia,
propiciando-se assim, elementos para que o Govêr
no Brasileiro possa adotar uma diretriz acertada
na solução do problema, com respeito à importação
de animais de paises asiáticos.

CONSIDERAÇÕES E CONCLUSÕES DE ORDEM

ZOOTECNICA

A índia possui um rebanho bovino de cêrca de
130 milhões de cabeças de gado zebú e 40 milhões
de búfálos, representando êsses dados aproximada
mente um quarto da população bovina mundial.

Essa enorme população bovina indiana, entre
tanto, é a mais heterogênea possível, no que diz res
peito a tipo e produção. Espalhadas pela índia
existem cêrca de 25 raças de gado cujas denomina
ções variam de acôrdo com as regiões onde são
criadas. Classificam-se essas raças em 3 tipos:
Leite, Trabalho e Mixto (leite e trabalho).

Como o consumo de carne na índia é de pouca
importância, uma vez que o seu povo, por motivos
de crença religiosa, não se utiliza dêsse alimento,
não existe nenhum interesse pela exploração do gado
para esse fim.

Não há na índia verdadeiros criadores de gado
como o entendemos entre nós e como existem em ou
tros paises. Excetuados os estabelecimentos experi
mentais de criação e algumas organizações particu
lares, na sua maioria de fundo religioso, que criam
gado mais com objetivo de atender, com leite, às
classes pobres, hospitais, etc e que não possuem
dados de produção dos animais que selecionam, o
criador, na índia, não possui mais do que três a cin
co cabeças, de vacas ou búfalos ou vacas-búfalos.

DEZ. - 954 19
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cine seus animais co o sSNR. CRIADOR: va

VACINAS MANGUINHOS
• contra a peste da manqueiro (carbúnculo sintomático)
• onticarbunculoso (carbúnculo hemático, verdadeiro)
• contra a pneumo-enterite dos bezerros
• contra a pneumo-enlerite dos porcos

A  PEÇA AO SeIT"revendedor
PRODUTOS VETIRINARIOS MANGUINHOS LIDA. - C. r. 1420 - RIO DE JANEIRO

■ Á • .

sem pertencerem a uma raça definida e homogênea
em tipo.

Simplesmente, pelo fato, como dissemos acima,
de cêrca de dois terços de seus habitantes filiarem-
se a crenças religiosas que proibem o consumo de
carne, a criação das raças zebuinas na índia no sen
tido da produção de carne não se desenvolveu à
exemplo do que aconteceu entre nós com as raças
Gir, Nelore e Guzerá.

Não possue a índia, nem os próprios estabele
cimentos oficiais que se dedicam à seleção dessas
raças, planteis numerosos dotados de carâcteristi-
cas raciais bem definidas e apresentando aptidão
pronunciada para corte que permitam aos criadores
brasileiros se abastecerem de reprodutores capazes
de contribuirem de fato para melhorarem efetiva
mente seus rebanhos.

Os rebanhos oficiais visitados, das raças Gir,
Guzera e Nelore, nas cidades de Bombay, Ameda-
bad e Madras, que o Governo Indiano mantêm em
seus estabelecimentos, empenhado na seleção des
sas raças, não nos despertaram entusiasmo com res
peito aos característicos raciais.

ão^ dispensando muita atenção à seleção dos
arac eristicos raciais como o fazem os nossos cría-
ores, os animais componentes dêsses plantéis da-

especimens portadores de caractéres pe-ares da raça e tidos como bons, si julgados, de
acordo com as exigências estabelecidas pelo nosso
itegistro Genealógico, muito pouco ou quasi nada
poder-se-ía aproveitar.

As fazendas particulares visitadas, principal
mente as que criavam a raça Gir, confirmaram ple
namente as impressões que nos deixaram os esta
belecimentos oficiais, visto que eram muito pobres de
inimais portadores de boas qualidades raciais e zo-

otécnicas. Nenhum dêsses estabelecimentos, por sua
vez, à exceção dos oficiais, possuiam dados regula-
res de produção e escrita zootécnica capaz de ofe
recer garantia com respeito à genealogia dos ani
mais, elementos indispensáveis para um trabalho de
melhoramento gradativo da raça.

Pelo que pudemos observar não houve na índia
nenhum progresso no sentido de melhorar zootecni.
camente as raças Gir, Nelore e Guzerá, mesmo no
sentido da produção leiteira, a que estão sendo sub
metidas por seleção nos estabelecimentos experi
mentais dêsse pais, que pudesse justificar a vinda
para o Brasil de uma nova leva de reprodutores, ca
paz de contribuir para elevar o nivel da qualidade
de gado zebú que os criadores nacionais possuem.
Para corroborar o que afirmamos basta citar que
a raça Nelore, após a independência da índia, foi
largada ao abandono e a Estação Experimental de
Criação em Chintaladevi, em Madras, que se dedi
cava ao melhoramento dessa raça desde 1918, foi
fechada. Cuida agora novamente o Govêrno India
no, de recuperá-la, a fim de reiniciar os trabalhos,
estando, para tanto, reunindo animais nas vacarias
e vilas em redor de Madras, concentrando, numa
propriedade denominada Savage Parm, a 60 milhas
dessa cidade, os animais de produção leiteira mais
elevada e dotados de bons característicos raciais.
Tivemos a oportunidade de apreciar cêrca de 150
cabeças já reunidas naquela propriedade, das quais
sômente vinte, julgadas de acôrdo com as nossas
exigências, poderiam ser consideradas como' ani
mais passíveis de serem aproveitados num traba
lho inicial de melhoramento. Indo mais longe, po
demos afirmar que êsses animais, si vindos para o
Brasil, estariam ainda muito aquém da qualidade
média que os rebanhos nacionais presentemente
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Entretanto, si não pudemos constatar

&i'essos bastante acentuados na índia com as

ci;?^ Gir, Nelore e Guzerá, que pudessem benefi-Os nossos rebanhos, já o mesmo não veriiica-
® Com determinadas raças para leite, uma vez

p  órgãos oficiais da índia mantêm diferentes
abelecimentos para investigar questões referen-

cs à produção de leite. Por outro lado, contribuin-
j  um avanço acentuado nesse setor, existe na

dia um grande número de granjas leiteiras milita-
es Para fornecimento de leite à tropa e à popula-

das cidades onde se encontram sediadas essas
unidades.

Duas raças leiteiras impressionaram-nos bas-
nnte, pelas suas produções elevadas, temperamen-
d leiteiro e pela homogeneidade racial. Essas ra.-
Çns são a "Sahiwal" e a Tharparher". Para a sele
to dessas raças o Governo da índia, através do
Pusa Instituto mantêm duas dependências, uma em
Nova Delhi è outra na província de Punjab. O re
banho da raça Sahiwal foi constituído em 1904 e o
da raça Tharpakar em 1923, localizados na Kar-
nal Experiment Farm.

De tudo o que vimos na índia, em matéria de
trabalho zootécnieo, é de fato o que mais nos im
pressionou; as produções registradas pelos animais
dessas raças presentemente são bem elevadas, ha
vendo fêmeas que, em periodo de 300 dias, acusam pro
duções de cerca de 4.000 k. Ainda que as produ
ções registradas por essas raças sejam efeito de
um trabalho intenso de seleção a que vêm sendo sub
metidas há mais de 40 anos, a verdade manda que
se diga que de fato isto representa alguma cousa
de interessante e capaz de contribuir para o melho
ramento de uma população criada com essa finali
dade. Ainda que entre nós estejamos no inicio de

um trabalho dessa natureza, desde ̂  ®
sanitárias permitissem, ou, isto e, p q, "
diante uma quarentena a ser Tineional ^r,
garantisse a integridade^do^r^a interessante
que poderirr Govêrno Brasileiro ^a^tar introdu^r,
procedente da índia, e isto mesmo des ̂
tabeleçimentos oficiais para °
tocante ao seu comportamento no novo i

Acresce, entretanto, salientar que^ para pro
duções dessa ordem, êsses rebanhos estão sujei os a
um regimem de criação o mais intensivo que se po
de imaginar, e que nem mesmo as propriedades
mais adiantadas entre nós ainda subrnetem as auas
criações a manejo dessa ordem. Convém que se re
gistre ainda, que animais com essas qualidades, só
poderiam ser encontrados nos estabelecimentos ofi
ciais e nas granjas militares do Governo Indiano,
já que, no campo particular, a obtenção de animas
com as características que dissemos, seria uma in
cógnita.

Convém, entretanto, salientarmos que, na even
tualidade dêste Ministério vir a contar com um qua-
rentenário capaz, como dissemos atrás, de garantir
aos rebanhos nacionais suscetíveis à peste bovina e
outras doenças exóticas e, portanto, se concretizar
a importação, da índia, das raças leiteiras, que jul
gamos interessantes ao melhoramento econômico dos
nossos rebanhos quanto a essa função, poderá, en
tretanto, isso servir também de justificativa à im
portação de reprodutores das raças Gir, Nelore e
Guzerá. A nosso ver isso concorrerá talvez, para
ocasionar no mercado interno de reprodutores ze-
buinos, uma situação de desequilíbrio. Surgirá, na
turalmente, uma preferência para os animais im
portados e descendentes dêstes, em detrimento da

F A Z E N D BOA V I STA
Criação e comércio de gado GIR, NELORE E INDUBRASIL, situada a 18 quilômetros apenas

da cidade de UBERABA — Venda permanente de reprodutores.

Enderêço:

Grande Hotel

— Fone, 1620 —

A' esquerda, o lin
do garrote da Ra

ça Gir:

BICO DOCE
controlado, filho de

Triunfo e Franqui-

nha, vendido ao

grande criador

paulista, dr. Ma

rio Mazagão.

MIGUEL NUNES GONÇALVES
UBERABA TRIÂNGULO MINEIRO
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CORTAR GRAMA
TORNA-SE TAREFA FACILIMA COM A MÁQUINA

HUSQVARNA DUX-MAJOR
Procedência sueca, 5 facas — afiador automático — Corte regulável alto e baixo —

Tamanho: 14» e 16»

AO "'""t PEÇA FOLHETOS GRÁTIS

DIERBERGER-Agro-Comercial Ltda.
Rua Libero Badaró, 499 — Av. Anhangabaú, 392/394

Telefone: 36-5471 — Cx. Postal, 458 — São Paulo

grande maioria dos criadores, que não tiverem a
felicidade, por êsse ou aquêle fator, de adquirir di
retamente naquele país, reprodutores de qualidades
elevadas. Note-se ainda que êsses pecuaristas vêm
se empregando a fundo no melhoramento e seleção
das raças Gir, Nelore e Guzerá, dentro dos padrões
estabelecidos pelo nosso registro genealogico, obe
diente às normas técnicas prefixadas pela Socie
dade Rural do Triângulo Mineiro, com a respon
sabilidade dêste Ministério. Estabeleceria essa im
portação uma concorrência perigosa que, atingin
do a economia privada de cada criador, refletiria,
sem dúvida, na economia pública.

Com relação ao comércio internacional, temos
a impressão de que os reflexos serão mais graves,
pois, prejudicará, senão mesmo anulará, o grande
trabalho que há anos vem sendo desenvolvido no
sentido de conquistarmos mercados ém inúmeros
países americanos para a exportação de reproduto
res das raças de origem indiana. E' evidente que
êsses países, cientes de que o Brasil está impor
tando gado da índia, procurarão fazer o mesmo,
sob a impressão de que, se estamos importando, é
porque não estamos em condições de exportar ani
mais de qualidades zootécnicas recomendáveis. Ve
remos assim, anulados todos os esforços desenvol
vidos até agora, no sentido de tornar o Brasil um
grande centro exportador de reprodutores das ra
ças de origem indiana.

CONCLUSÕES:

1) Não há na índia, verdadeiros criadores, no
conceito que se dá em outros países; a exploração
do gado não obedece aos princípios zootécnicos
clássicos, nem mesmo para rebanho explorado pa
ra leite, que constitui a finalidade principal da cria
ção, devido a preconceitos religiosos;

22

2) A garantia da genealogia dos animais, com
exceção dos estabelecimentos oficiais, pràticamen-

te não existe, de vez que não há, em . geral, sele
ção orientada, controle e registro de produção, etc;

3) A exploração das raças Gir, Nelore e Gu
zerá, não objetiva, como no Brasil, a obtenção do
tipo de corte; nem mesmo nos estabelecimentos o-
ficiais que se dedicam à seleção dessas raças va
mos encontrar plantéis com carácteristicas raciais
bem definidas e que apresentem aptidão pronuncia
da para corte, de modo a virem constituir fontes
fornecedoras de reprodutores para os plantéis ze-
buinos do Brasil;

4) Dado o elevado nível zootécnico .alcança
do nos rebánhos nacionais de Nelore, Gir e Guze
rá, selecionados há cincoenta anos, para o tipo de
corte, nada parece justificar, em principio, a intro
dução, no país, de reprodutores indianos que possam
genéticamente assegurar de antemão a melhoria do
gado zebuíno, podendo talvez, até contribuir para
promover uma desordenação nos plantéis dessas
raças, ocasionando uma regressão dos tipos já ob
tidos no país;

5) As restrições apontadas para a importação
do gado Gir, Nelore ou Guzerá, não se aplicam,
todavia, às raças indianas, ditas leiteiras, especi
almente a Sahiwal e Tharparkar, submetidas à se.
leção há muitos anos nas fazendas oficiais, que a-
presentam homogeneidade racial, produção elevada
e temperamento leiteiro;

6) Superados os problemas de ordem sanitá
ria, seriam as raças leiteiras Sahiwal e Tharparkar
as únicas que realmente poderiam despertar inte-
rêsse para importação, sendo os animais destinados
a estabelecimentos oficiais, onde seriam observados

ZEBÜ



no tocante ao seu comportamento no seu riovo ha-
bitat;

7) Caso o D.N.P.A. julgue indispensável a
importação do gado Gir, Nelore e Guzerá, deveria
ser autorizado apenas um númez-o restrito de re
produtores de eiite, adquiridos do próprio Govêrno
Indiano destinados principalmente aos estabeleci
mentos oficiais do pais;

8) A. importação indiscriminada, por particula
res, de numerosos exemplares das raças chamadas
aqui, de corte, devei-á ser impedida, não só pela
impossibilidade oe se obterem animais de genoologia
e valor zootécnicp comprovados, como também
viria afetar sôbremodo a economia da pecuária ze-
buina nacional, com a decon-encia da exploração
comercial que fatalmente acarretaria a introdução
no país, dêsses animais.

CONSIDERAÇÕES E CONCLUSÕES DE ORDEM
SANITÁRIA.

Quando se cogita importar bovinos e outros
animais biungulados, domésticos ou silvestres, da
Asia e também da África, a apreciação das condi
ções zoosanitárias é fundamental.

Tal preocupação se justifica pelo fato da ocor
rência naquelas regiões de doenças transmissíveis,
infecciosas ou parasitárias, não existentes em paí
ses para onde possam se destinar tais animais.

A restrição que se faz, sob o ponto de Vista sa
nitário, decorre principalmente da incidência, na
queles continentes, da peste bovina.

O perigo dessas importações, quanto à peste
bovina, origina-se do fato que animais aparente-
niente hérigidos, podem ser portadores e eliminado-
res de virus por longo tempo e, desta forma, leva
rem a doença a países indenes da virose.

E' oportuno citar, a respeito, alguns exemplos
para comprovar a razão do exposto.

Em 1920, animais silvestres biungulados, pro
cedentes da índia, foram desembarcados em An
tuérpia, onde morreram alguns, sendo os restantes
encaminhados para outros pontos do continente.

Dentro em pouco, surgiram, na Bélgica, mais
de 40 focos de peste bovina, com o alastramento da
doença até à fronteira franceza.

A epizootia pôde ser debelada com o emprêgo
de medidas sanitárias draconianas, inclusive sacri
fício de numerosos animais enfermos ou suspeitos.

O foco de peste bovina surgido em São Paulo
(Brasil), em 1921, originou-se da importação de
zebús da índia e que pertenciam ao mesmo lote de
animais que contaminou a Bélgica, conforme foi rela
tado acima. O foco foi, felizmente, controlado com
drásticas medidas sanitárias. Também, " acertada-
hiente, houve por bem o Govêrno Brasileiro expedir
o Decreto 4.398 de 17.12-1921, que suspendia a im
portação de zebús, até que o Brasil possuísse um
quarentenário, além de regulamentar essa importa
ção.

Picaram assim, as Américas, preservadas até à
presente data, da peste bovina.
Em 1 923, a peste boAuna foi introduzida na Aus

trália por animais procedentes de Singapura.
Em 1949, a. virose eclodiu no Jardim Zoológico

de Roma depois dU' introdução de antílopes e outros
animais procedentes da África.

Esses fatos vêm provar que animais, mesmo
depois de longo tempo e aparentemente sadios, po
dem ser portadores e vetores do virus da peste bovi
na, e como tal, perigosos para o gado de países li
vres da doença, situados a milhares de quilômetros
dos focos enzoóticos da Asia e África. z

A necessidade da máxima vigilância zoosani-
tária internacional, levou o "Office International ,
des Épizoties" a formular, em 1950, na XVIII Ses
são do Comitê, a seguinte Resolução:

"Les Délégués, en confirmante les recomman-
dations dejá données par 1 'Office International des
Êpizooties, attirent une fois de plus Tattention des
divers pays sur Ia necessité de prendre toutes mesu-
res d'interdiction d'importation d' animaux vivants
originaires des regions ou sevit Ia peste bovine".

Podemos ainda esclarecer que técnicos na FAO
(F'ood and Agriculture Organization) em Roma, e
no Bureau of Animal Industry, em Washington —
U.S.A., externaram, pessoalmente, durante a vi
sita àqueles órgãos, a sua opinião contrária, em
principio, à introdução de gado indiano nas Améri
cas, a não ser que fosse submetido à rigorosa qua
rentena, por longo tempo, em ilha longe do conti
nente .

Desta forma, a importação, por parte do Bra
sil, de bovinos ou búfalos da índia e Paquistão, lhe
atribui uma imensa responsabilidade, pelo perigo da
introdução da peste bovina nos r.ebanhos america
nos.

Ressalte-se ainda, que além da peste bovina, tam
bém não ocorrem nos bovinos do Brasil: a perip-
neumonia contagiosa, a paratuberculose, a teile-
liose, as esquistosomoses, a tripanosomose ("sur.
ra") e a septicemia hemorrágica (forma grave da
pasteurelose dos ruminantes da Asia) mais ou me
nos disseminadas naqueles países e que poderiam
constituir, também, graves ameaças aos nossos re
banhos .

Outras doenças incidentes no gado indiano, tais
como; brucelose, tuberculoses, carbúnculo hemático,
carbúnculo sintomático, febre aftosa, etc., seriam

AGRIPEC
(Organisação de Agricultura & Pecuária)

Vacinas contra AFTOSA e MANQUEI-
RA. — ANTIMORBINA, FORTICIN,
CORIZANTE, CÓLERA E TIFO, BI-
BE-TOX, POMASULFA, CURSEON,

GLUCONATO DE CÁLCIO.

PENICILINA, DE-HIDRO STREPTO-
MICINA, Seringas, Agulhas, etc.

SABINO & FONSECA

Assistência Veterinária Gratúita a car

go do Dr. Geraldo Roscoe, funcionário
federal especialisado.

Rua Major Eustaquio, 23

UBERABA Trig? Mineiro

ACEITAM-SE ENCOMENDAS POR REEM

BOLSO POSTAL E AEREO.
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de importância secundária, sob o ponto, de vista sa
nitário,, de vez que já existem no Brasil e demais
países das Américas.

Na análise das condições zoosanitárias da ín
dia e Paquistão, que podem ser verificadas em con
junto, temos igualmente que levar em conta, a gran
de extensão territorial (somente a índia possui
aproximadamente 3.000.000 Km2), o numeroso re
banho bovino (130.000.000 na índia e 24.000.000
no Paquistão, exceto os búfalos), as condições cli-
matéricas (zonas e períodos de grandes chuvas e
grandes sécas), o sistema de criação em geral pri
mitivo, o baixo nível socio-econômico do povo, os
serviços veterinários insuficientes, etc. que contri
buem para a proliferação de doenças animais, alas
tramento das epizootias, dificuldades de efetiva as
sistência veterinária e registro nosográfico.

Os dados estatísticos divulgados por aquêles
países, com referência ao estado sanitário dos seus
rebanhos, são deficientes 'e estão muito aquém da
realidade, conforme confessam as próprias publi
cações' oficiais.

Citemos, todavia, para exemplificar, a incidên
cia das principais doenças transmissíveis dos bovi
nos e búfalos, na base de alguns dados numéricos
obtidos: ,

Para outras doenças os dados são inexistentes
ôu incompletos, êstes em geral referentes a obser
vações isoladas e correspondentes a determinadas
zonas; assim, podemos registrar, na índia:

a) hrucélose — bastante freqüente, atingindo
em alguns rebanhos testados, até 40% do gado de
algumas províncias (Uttar, Pradesh, Bombay, etc. ) ;

b) tuberculose — incidência variável, sendo que
na, província de Madras há dados até de 15% de in-
fecção nos rebanhos;

c) esquistosomoses — ocorrem quatro espéécies
de Schistosoma intestinal ou do sistema-porta e uma

espécie nasal. A freqüência da forma nasal pode
alcançar até 60% no gado examinado na província
de Bombay. São helmintoses não verificadas ainda
no Brasil.

Para uniformizar as medidas de defesa sanitá
ria animal na Ásia, especialmente no que se refere
à peste bovina, febre aftosa e septicemia hemorrá
gica, promoveu recentemente o "Office International
des fipizooties", 3 a 9 de maio do corrente ano, a
Conferência Regional Asiática de Epizootias.

A importação de bovinos prèviamente vacina
dos contra a peste bovina, tem sido aventada por
diversos técnicos e criadores como uma forma de

Anos

índia . . . . 1951

Paquistão .. .. .^ . . \.. .. . . 1951

2)

' ■ Aíios

índia . . .. . . . . . . • . . . 1951
Paquistão . . i . . . . 1951

3) —

Anos
índia . . . 1951

4)

Anos
índia .. 1951

Paquistão 1951

Anos

índia . . .. .. . . 1951

Paquistão .. 1951

6)

-  . Anos
índia 1951

Paquistão . . . . .. 1951

7)

Anos

índia . . . 1951

Paquistão . 1951

1) — PESTE BOVINA

Focos

(Jan. Nov.) 3.941
162

Atiimais atacados

81.050

2.032

SEPTICEMIA HEMORRÁGICA

(Jan. Nov.)
Focos

5.986

1.384

Animais atacados

35.331

7.896

■ PERIPNEUMONIA CONTAGIOSA

Focos Animais atacados
(Jan. Nov.) 50 1.227

— TRYPANOSOMOSE ("Surra")

(Jan. Nov.)
Focos

129

10

Animais atacados

941

54

5) — FEBRE AFTOSA

Focos

(Jan. Nov.) 7.067
572

— CARBÚNCULO HEMÁTICO

Focos

(Jan. Nov.) 1.039
:  276

— CARBÚNCULO SINTOMÁTICO

Animais atacados
363.305

19.337

Animais atacados
5.380

1.284

(Jan. Nov.)
Focos

4.846

27

Animais atacados

19.824

720

Mortes
41.546

ilíoríes
28.281

Mortes

986

Mortes
579

Mortes
1.481

Mortes
4.312

Mortes

17.937

Não capine • • . regue com

M A T A - C 15 V A $
acasa com a tiririca e qualquer vegetação

SEM PREJUDICAR O TERRENO OU AS PLANTAÇÕES

I N o F E N S 1 V o - E c o N o Ml C o
MATA-ERVAS - Cx Postal 3827 - S. PaulO
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garantia <ie sanidade, sem assim, oferecer perigo
aos rebantios nacionais.

Todavia, convém esclarecer alguns aspetos da
questão de vacinas contra a virose em causa.

Atualmente, três são os principais tipos de vaci
nas obtidas por modificação do virus, por numero,
sas passagens sucessivas em cabra, coelho ou em
brião de galinha: a) virus caprinizado, b) virus la-
nini-7c,^a e. finalmente, a caprinizada. bl4soanimwSS e <=) Virus avMzado.

A melhor vacina é de viinis avinizado, seguindo-
se a lapinizada e, finalmente, a caprinizada.

Na índia, a de uso generalizado é a do virus ca
bra com resultados práticos satisfatórios, mas con-
vindo destacar:

a) é virulenta para certos bovinos, especialmen
te para as raças européias, nas quais até dos
vacinados se infectam; nos próprios zebús pode ,
haver a doença de 2% dos casos;

p) pode causar mortalidade em animais des
nutridos ou movimentados após a vacinação;

c) desaconselha-se a aplicação em animais em
gestação.

Cabras e carneiros podem se infectar com a va
cina.

Recentemente na África houve uma grande
mortandade de bovinos, com a aplicação dêsse tipo
de vacina.

Alguns autores procuraram demonstrar que a-
nimais vacinados podem eliminar o virus caprini
zado após a vacinação, provocando infecções em
animais desprovidos de imunidade para a peste bo
vina, como poderia acontecer ̂ om os rebanhos na
cionais. . ,

Com a vacina avinizada, todavia, êsses perigos
se reduzem.
CONCLUSÕES:

1) A importação de bovinos da índia ou Pa-
nnistão representa uma ameaça potencial aos re
banhos'do Brasil e demais países das Américas, pela
possibilidade de introdução de doenças exóticas, es
pecialmente a peste bovina;

21 A importação, no momento, é contra-indi
cada por não dispôr ainda o D.N.P.A. de quaren-
tenário devidamente instalado, em ilha distante do
continente:

31 Na hipótese do D.N.P.A. julgar conveni-
eni-e de futuro, introduzir no país, reprodutores
Sinos daqueles países, deveria a referida impor,
tacão ficar condicionada ao cumprimento de ngo-
roaaAmedidas de ordem sanitária, previstas no nos
so Regulamento de Defesa Samtária, completan-
do-as ainda com as seguintes:

a) verificação prévia da situação zoosanitária
das regiões de origem do gado;

b) inspeção, clinica e sanitária dos animais, an
tes de ser autorizado o embarque;

cl transporte do gado diretamente para o qua-
rentenário do D.N.P.A., a ser instalado em ilha
distante do continente americano;

dl permanência dos animais no quarentenário,
por um período nunca inferior a dez (10) mêses, du
rante o qual seriam submetidos a rigorosas provas
biológica^ destinadas a controlar e comprovar o
perfeito estado de sanidade do gado, de acordo com
as diretrizes técnicas a serem estipuladas pela D.
D.S.A.; ^ ^

e) na hipótese, de ficar comprovada, durante
o transporte ou quarentena do gado, a presença de
portadores ou doentes de peste bovina, deverá ser
determinado o imediato sacrifício dos animais im

portados, além das demais providências sanitárias
adequadas, visando-se a salvaguarda dos rebanhos
nacionais;

4) o território de Fernando de Noronha, pela
sua posição geográfica, distante quasi 400 km do
continente e apresentando condições que permitem
a instalação dum quarentenário, parece-nos, no mo
mento, o local mais indicado, para tal.fim.

RECOMENDAÇÕES DE ORDEM GERAL

1) Na eventualidade de ser autorizada pelo D.
N.P.A. a importação de zebuinos da índia ou Pa
quistão, deveria ser constituida uma Comissão Téc
nica, integrada por um sanitarista e um zootecnis-
ta do D.N.P.A., incumbida de proceder à inspe
ção do gado a ser importado, devendo o embarque
do mesmo ficar condicionado a prévia autorização
da referida Comissão;

2) Caso essa importação não fosse feita ex
clusivamente pelo D.N.P.A., aos interessados pro
prietários dos animais a serem introduzidos no país,
caberiam as despesas de transporte e de alimenta
ção do gado durante a viagem e o período de qua
rentena;

3) Na hipótese de ser determinado pelo D.N.
P. A. o sacrificio dos animais durante a viagem
ou quarentena, como medida de ordem sanitária,
visando salvaguardar os rebanhos nacionais de do
enças exóticas graves, especialmente a peste bovi
na, o govêrno federal não indenizará os senhores
criadores proprietários dos animais importados.

4) A Portaria Ministérial 163 de 6 de fevereiro
de 1952, deverá sofrer uma revisão em face das
cónclusões do presente relatório.

5) E' recomendável que o Sr. Ministro da Agri
cultura expeça um Aviso ao seu colega das relações
Exteriores, solicitando providências no sentido dos

' nossos representantes diplomáticos na índia e Pa
quistão não concederem o visto consular nos docu
mentos de embarque, sem prévia autorização dês-
te Ministério.

São êstes, Sr. Diretor Geral, os informes que
julgamos oportuno trazer desde logo ao vosso co
nhecimento .

O relato detalhado será apresentado em outra
ocasião.

Rio de Janeiro, 1 de Agôsto de 1952.

ass). Jorge Cruseüles ãe Abreu.

ass). Jayme Moreira Lins ãe Almeida'

CURSEON
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^a^enda Oflonte sAíegre
EST. HERMOGÈNIO SILVA

Telefone n. 2
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D ü A ROOT H E O D O R O V
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Qual o melhor negócio d(
Criar Nelore, afirmamos sem medo de errar, e isto pelo seguinte:

1?)—O meHior índiee de valor do reprodutor zebú é o preço do boi de corte, o único verd
ros de UMBIGO KEDUZIDO e vacos de TÊTAS PEQUENAS é, atualnieiite, sei

2")—Dentro do princípio acima é, fora de dúvida, a RAÇA MAIS PROCURADA,
3?)—Por incrível que pareça, das 3 raças puras indianas que se criam no Brasil, o MEn
4°)—Com todos estes fatores favoráveis, considerando o custo para a constituição de v:

da é vendido relativamente barato.

ZEE



'FA.KIR DE STA. AMINTA, B. G. 868", ê um modêlo de perfeição da raça Nelore; "Campeão"

na última "Exposição Nacional", aparece entre algumas fêmeas já padreadas por êle.

na Pecuária Nacional?
i- N lore, por sua espantosa nisticidade e facilidade de engorda e criação, traduzida por tou-
' ■ '"-i" » a raça preferida pelos criadores de boi de corte de Mato-Grosso, Pará, Goiás, etc.
^  '■'üiiuda a fornecer garrotes para os MAIORES REBANHOS DO BRASIL.
l íardit) fle excelentes animais é o Nelore, justamente o que tem MAIOR procura.
, nl; ^verificaremos que nenlium dêles RENDERA MAIS JUROS QUE O NELORE, pois, ain-

DE STA.
3. 850", é
tador es-

■'mitindo a
lescenden-
aravillioso
o, cupim,
es e con-
5í de corte.

DE STA.
G. 850" e

B STA. A-
r. 8Jt9, são

bezerraãa
■ pela sua
monta aos
wrtados da
se verifica
'lade admi-
resentam.

-««
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CRIE NELORE pQ
COM REPRODUTORES DA MARCA

(PRODUÇÃO E
QUALIDADE)

Soe. Ilgro-Pastoril de Pernambuco Ltda.
(Sob a orientação técnica do dr. José Adolfo Pessoa de Queiroz)

"O melhor plantei Nelore do Norte, com todos os reprodutores campeões e todas as femeas registradas.

'Mi.

.  r --í

M -r, -é» t-

t  ■

'é
W  tí-'

ÈL' ̂

V « ♦

Acima — CLANDESTINO, reg. 1010, um 1'' prêmio sem muda e outro, seguido do
Campeonato Nordestino, em Recife, apenas com dois dentes, é um dos reprodu

tores chefes do plantei e UM NELORE CENTO POR CENTO.

EXPOSIÇÕES PERMANENTES: Faz. «Sta. Tereza» - Pedro do Rio - PETRÓPOLIS, RJ. -
Telefone: Secretário - 4 Avenida Gaxangá, 3.942 — RECIFE.

ESCRITÓRIOS: Rua México, 158 - sis. 550/6 - Fone, 52-5729 — RIO DE JANEIRO
Rua do Brum, 27 - Fones, 9576 - 9122 - 9447 - 28740
RECIFE — Pernambuco.
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E
 c
om
o 
os
 i
nd
i

ví
du
os
 d
iv

er
si

fi
ca

m 
u
n
s
 d
o
s
 o
ut
ro
s,
 a
s
 l
in

ha
ge

ns
 t
a
m
h
é
m
 a
pr
e

s
e
n
t
a
m
 c
ar
ac
te
re
s 
e
 p
re
di
ca
do
s 
di

fe
re

nt
es

.
Po
ri
ss
o,
 «
a
 i
nt
ro
du
çã
o 
d
e
 u
m
a
 r
aç
a 
n
o
v
a
 e
m
 u
m
a
 d
a
d
a
 r
e

gi
ão
 é
 o
pe
ra
çã
o 
tã

o 
de
li
ca
da
 e
 t
ão

 c
he

ia
 d
e 
tr

op
eç

os
 q
ue
 n
ão

 s
e

p
o
d
e
m
 t

ir
ar
 c
on
cl
us
õe
s 

de
fi

ni
ti

va
s 
de
 u
m
a
 d
et

er
mi

na
da

 r
aç

a,
d
o
 s
im
pl
es
 f
at
o 
de
 s
e 
co

nh
ec

er
 o
 c
om
po
rt
am
en
to
 d
e 
al

gu
ns

 d
e

se
us

 r
ep

re
se

nt
an

te
s 
na

 r
eg
iã
o 
o
u
 e
m
 r
eg
iõ
es
 s
em
el
ha
nt
es
, 
po
r

qu
e,

 p
od

e 
mu

it
o 
b
e
m
 a
co
nt
ec
er
 q
ue
 ê
ss
e 
m
o
d
o
 d
e 
co
mp
or
ta
me
n

to
, 
b
o
m
 o
u
 m
a
u
,
 t
en

ha
 s
id
o 
di

ta
do

 e
xc
lu
si
va
me
nt
e 
pe

lo
 p
at

ri
mô

ni
o 

he
re

di
tá

ri
o 

ca
ra

ct
er

ís
ti

co
 d
a
 f
am
íl
ia
 o
u
 d
a
 l
i
n
h
a
g
e
m
 
d
e
n

tr
o 
da
s 
qu

ai
s 
os
 r
ep
ro
du
to
re
s 
fo
ra
m 

es
co
lh
id
os
» 
(I
d.
 p
. 
10
5)
.

Ci
ta

m-
se

, 
en
tr
e 
mu
it
os
, 
os
 e
xe
mp
lo
s 
d
o
s
 r
ep

ro
du

to
re

s 
S
c
h
w
y
t
z
,

e
m
 P
in

he
ir

os
, 
E
s
t
a
d
o
 d
o
 R
io

, 
al

gu
ns

 d
o
s
 q
ua
is
, 
or
iu
nd
os
 d
e
 c
er

ta
s 
li
nh
ag
en
s,
 c
on

se
gu

ir
am

 a
ch

'm
ar

-s
e 
ge

èt
ic

am
en

te
, 
c
o
m
 d
es

ce
nd
ên
ci
a 
re
co
me
nd
áv
el
, 
en

qu
an

to
 o
ut
ro
s 
pe

re
ci

am
 d
ur
an
te
 a

cr
is

e 
de
 a
cl
im
aç
ão
, 
ou
, 
qu
an
do
 
mu
it
o,
 a
pe
na
s 
se

 
ad

ap
ta

va
m,

c
o
m
 p
er
da
 d
e
 f
ec

un
di

da
de

, 
o
u
 d
e
 p
ro
du
ti
vi
da
de
.

D
e
 m
o
d
o
 i
dê
nt
ic
o,
 e
 a
pe

za
r 
de
 o
 z
eb
u 

da
r-

se
 b
e
m
 n
o
 a
m

bi
en
te
 t

ro
pi

ca
l,

 p
od

e 
mu
it
o 
be
m 

ac
on

te
ce

r 
qu
e 
al
gu
ns
 i
nd

ív
í-

h
5

ç
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K
'

q
u
a
l
i
d
a
d
e
 o
u
 d
e
f
e
i
t
o
s

ç
a
o
 n
e
s
s
a
s
 c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
.
c
o
m
o
 se servisse para a

l
g
u
m
a
 coisa cría-

«ni 
°
 

maiores resistências ao calôr, ao
sol, as chuvas, as oscilações térmicas, aos ecto-
molesüas, as longas caminhadas, à sêde e às más pastagens. as
nao devemos, só por isso, expô-lo a todos esses flagelos, espe
rando que, depois de tudo, ainda dê lucro.

criação racional exige que as pastagens sejam bem
sub(hvididas e bem tratadas e tenham algumas arvores para
sombra e mesmo pequenos bosques que abriguem contra

a
s

chuvas e ventos frios e contra as oscilações muito rápidas de
temperatura; exige que se curem os bernes e bicheiras e se
limpem os^ carrapatos, que se tratem as moléstias e não se dei
xe f^tar água e sal; que se cultivem pastos mais ricos e subs
tanciosos. Do contrário, os resultados serão medíocres e pou
c
o
 c
o
m
p
e
n
s
a
d
o
r
e
s
.

O
 que não devemos fazer ao zebu é a injúria de tratá-lo

coino se n
ã
o
 tivesse n

e
n
h
u
m
a
 rusticidade, fazendo-o dormir e

m
estábulos, fomecendo-lhe rações balanceadas na época de far
tura de pastos, dando-lhe banhos c

o
m
 água e sabão para tirar

as úteis excreções oleósas dos pêlos, etc.. Nada de regime «de
p
ã
o
 d
e
 16 e

 cobertores». 
-

O
 zebu é

 rústico e, porisso, pode ser criado a
 c
a
m
p
o
.
 P
o
r

tanto, deve ser criado a
 c
a
m
p
o
.
 M
a
s
,
 n
e
m
 p
o
r
 isso d

e
v
e
m
o
s

abusar d
e
 s
u
a
 rusticidade, procurando para êle tôdas a

s
 c
o
n

dições desfavoráveis. 
A
 rusticidade s

ó
 t
e
m
 
verdadeiro 

valôr
zootécnico q

u
a
n
d
o
 sé restringe às circunstâncias q

u
e
 o
 criador

n
ã
o
 possa e

c
o
n
ô
m
i
c
a
m
e
n
t
e
 modificar.

E
m
b
o
r
a
 a
s
 f
a
z
e
n
d
a
s
 d
e
 criar d

o
 sertão n

e
m
 s
e
m
p
r
e
 p
o
s

s
a
m
 manter organização perfeita, n

e
m
 porisso será inteligente,

da parte d
o
 criador, deixar tudo ao Deus dará. N

a
 medida das

possibilidades e da renda da fazenda, o criador deverá ir m
e

lhorando e beneficiando as pastagens e o
 gado, para aumentar

progressivamente o
s
 seus lucros .

Q
u
e
m
 quizer criar zebu puro, selecionado, bom, gado «fi

no», terá de fazê-lo e
m
 bôas pastagens de terras de cultura e

m
clima quente e sêco. Só nessas condições conseguirá do zebu o
m
á
x
i
m
o
 d
e
 produtividade.

Outro erro é supor que todo indivíduo de raça zebuína pos
sui, no mesmo grau e com a mesma intensidade, qualidades de

3
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i O c
n

vo
lv
e-
se
 r
à
p
i
d
a
m
e
n
t
e
,
 a
ce

it
a 
qu

al
qu

er
 p
as
to
 e
 v
iv

e 
s
e
m
p
r
e
,
 s
e

nã
o 
go
rd
o,
 p
el
o 
m
e
n
o
s
 c
ar
nu
do
» 
(
R
U
F
F
I
E
R
)
.'

A
 v
er

da
de

 é
 a
pe
na
s 
es
ta
; 
no
s 
tr
óp
ic
os
, 
so
b 
cl
im
a 
qu
en
te
,

cr
ia
-s
e 
o
 z
eb
u 
ma
is
 f
ac

il
me

nt
e 
do
 q
ue

 o
 b
oi
 e
ur

op
eu

, 
po

rq
ue

 ê
le

ex
ig

e 
me

no
s 
cu
id

ad
os

, 
de

se
nv

ol
ve

-s
e 
ma
is
 r
àp

id
am

en
te

, 
ac
ei
ta

qu
al

qu
er

 p
as

to
 p
ar

a 
nã
o 
mo
rr
er
 d
e 
fo
me
 
e 

ma
nt
ém
-s
e 

ai
nd
a

ca
rn
ud
o 
qu
an
do
 o
 b
oi
 e
ur
op
eu
 j
á 
em

ag
re

ce
u.

A
 c
ri

aç
ão

 d
e 
ze
bu
 é
 u
m
a
 i
nd

ús
tr

ia
 c
o
m
o
 o
ut
ra
 q
ua
lq
ue
r 
e

dá
 t
ra

ba
lh

o,
 e
xi
ge
 c
ui
da
do
s 
e 
bo
ns
 p
as

to
s.

 S
e
m
 i
ss
o,
 o
 z
eb
u 
nã

o
se
 d
es

en
vo

lv
e 
rà
pi
da
me
nt
e 
e 
po

de
 e
ma
gr
ec
er
.

S
e
 o
 z
e
b
u
 é
 e
x
t
r
e
m
a
m
e
n
t
e
 r
ús
ti
co
, 
is

so
 n
ã
o
 q
u
e
r
 d
iz
er
 q
ue

,
pa
ra
 t
or

na
r-

se
 p
ro
du
ti
vo
, 
pr

es
ci

nd
a 
da
s 
ma

is
 c
om
es
in
ha
s 
pr
á

ti
ca
s 
zo

ot
éc

ni
ca

s.
 A
 s
u
a
 r
us
ti
ci
da
de
 é
 a
pr

ov
ei

tá
ve

l 
sò

me
nt

e 
e
n

qu
an
to
 f
ac

il
it

a 
e 
fa
vo
re
ce
 s
ua
 p
ro

du
ti

vi
da

de
. 
.

Po
ri
ss
o 
é
 i
nc
on
ce
bí
ve
l 
in
se
sa
tê
z 
pr
et
en
de
r 
qu

e 
o
 z
eb

u 
só

é 
re
co
me
nd
áv
el
 p
ar

a 
«r

eg
iõ

es
 n
at
ur
al
me
nt
e 

po
br
es
»,
 «
ir

re
me

-
di

áv
el

me
nt

e 
in

gr
at

as
»,

 «
ár
id
as
, 
ín

gr
em

es
, 
ag
re
st
es
, 
qu
e 
do
ut
ra

f
o
r
m
a
 n
ã
o
 t

er
ia

m 
de
st
in
o 
al
gu
m»
 (
R
U
F
F
I
E
R
)
.
 E
'
 p
os
sí
ve
l

qu
e 
o 
ze

bu
 p
os
sa
 v
iv
er
 e
m
 t
ai
s 
re

gi
õe

s;
 m
a
s
 n
ão
 s
e 
es

pe
re

 q
ue

po
ss

a 
fu

nd
ar

 i
nd
ús
tr
ia
 p
ró

sp
er

a.
 N
ã
o
 s
e 
pe

ns
e 
qu

e,
 e
m
 «

te
r

re
no

s 
ár

id
os

, 
mo
nt
an
ho
so
s,
 q
ue
im
ad
os
 d
e 

so
l.
 f
la
ge
la
do
s 

pe
la

sê
ca
, 
on

de
 n
ad
a 
se

 p
od
e 
fa
ze
r 
se
nã
o 

cr
ia
r 
ga

do
 e
mi
ne
nt
em
en

te
 r
es

is
te

nt
e,

 i
rr
es
pe
ct
iv
am
en
te
 d
e 
qu

al
qu

er
 o
ut

ra
 q
ua

li
da

de
 o
u

de
fe
it
o»
 (
R
U
F
F
I
E
R
)
,
 a
 c
ri
aç
ão
 d
e
 z
e
b
u
 d
a
r
á
 r
es
ul
ta
do
.

A
 v
er

da
de

 é
 a
pe

na
s 
es

ta
: 
pe
la
 s
ua
 g
ra
nd
e 

ru
st

ic
id

ad
e 
po

de
-s
e 

cr
ia
r 
o
 z
eb

u 
e
m
 r

eg
iõ
es
 d
e 

co
nd
iç
õe
s 

cl
im
át
ic
as
 e
 f
or

-
ra

ge
ir

as
 i
mp
ró
pr
ia
s 
à
 c
ri

aç
ão

 d
o 
bo

i 
eu

ro
pe

u.
Ma
s,
 c
ri

ad
o 
e
m
 m
á
s
 p
as
ta
ge
ns
, 
s
e
m
 o
 m
en

or
 c
ui

da
do

, 
se
rá

se
mp
re
 u
m
 a
ni
tn
al
 r
ui

m,
 t
ar

di
o,

 d
e 
po
uc
o 
re

nd
im

en
to

, 
qu

e 
nã

o
da

rá
 l
uc

ro
 s
at
is
fa
tó
ri
o,
 e
mb
or
a,
 a
in

da
 a
ss
im
, 
su
pe
ri
or
 a
o 
«b
os

t
a
u
r
u
s
»
 c
ri
ad
o 
n
a
s
 m
e
s
m
a
s
 c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
.

S
ó
 b
ôa
s 
pa

st
ag

en
s 
de
 t
er

ra
s 
fé
rt
ei
s,
 c
ui
da
do
s 
at

en
to

s 
e 
ob

se
rv

ân
ci

a 
da
s 
re

gr
as

 d
e 
bô
a 

cr
ia

çã
o 
se

rã
o 

ca
pa

ze
s 
de

 p
er

mi
ti
r-
lh
e 
qu
e 
re

ve
le

 q
ua
li
da
de
s 
de

 c
ór

te
 a
pr

ec
iá

ve
is

, 
pr
od
ut
iv
id
a

d
e
 c
o
m
p
e
n
s
a
d
o
r
a
.

Di
ze

r,
 p
or

ta
nt

o,
 q
ue

 «
em

 t
er

ra
s 
de
 c
li
ma
 a
me

no
, 
de
 b
ôa

fe
rt
il
id
ad
e,
 d
e 

to
po

gr
af

ia
 
su
av
e.

..
 
o 

ze
bu

 é
 
u
m
a
 
he

re
si

a»
(
R
U
F
F
I
E
R
)
,
 é
 q
ue

 é
, 
e
m
 f
ac

e 
do

s 
pr
in
cí
pi
os
 z
oo
té
cn
ic
os
,,
 h
e

re
si

a 
tã

o 
gr

an
de

 c
om

o 
ad
mi
ti
r 
a 
in

se
ns

at
êz

 d
e 

«c
ri
ar
 g
ad

o 
em
i

ne
nt

em
en

te
 

re
si
st
en
te
, 

ir
re

sp
ec

ti
va

me
nt

e 
de

 q
ua
lq
ue
r 

ou
tr
a

C
A
P
Í
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A
 p
ri

me
ir

a 
di
fi
cu
ld
ad
e 
c
o
m
 q
ue

 d
ep

ar
ou

 a
 p
ec

uá
ri

a 
no
 B
ra

si
l,

 c
on
si
st
iu
 e
m
 n
ão

 'e
xi

st
ir

em
 a
qu

i,
 a
nt
es
 d
o 
de
sc
ob
ri
me
nt
o,
 a
s

es
pé
ci
es
 
do

mé
st

ic
as

 h
ab
it
ua
lm
en
te
 e
xp
lo
ra
da
s 
co
m 

fi
m 

ec
o

n
ô
m
i
c
o
 .

Qu
ás

i 
tô
da
s 
no

s 
vi
er
am
 d
a 
Eu

ro
pa

. 
E
 a
 t
ra

ns
iç

ão
 p
ar
a

am
bi
en
te
 t
ão

 d
iv
er
so
 p
ro
vo
co
u 
u
m
a
 c

ri
se

 d
e 
ac
li
ma
çã
o,
 
cu
jo

de
sf

ec
ho

, 
n
e
m
 s
e
m
p
r
e
 f
el

iz
, 
fo
i 
qu
ás
i 
se

mp
re

 i
ne

sp
er

ad
o.

 E
s
s
a

cr
is
e,
 p
ar
a 
al
gu
ma
s 
es
pé
ci
es
 e
, 
pa
ra
 m
ui
ta
s 
ra
ça
s,
 p
er

du
ra

 a
té

h
o
j
e
. C
o
m
 r
el

aç
ão

 a
os

 b
ov

in
os

, 
a 
ad

ap
ta

çã
o 
en

co
nt

ro
u 
ob
st
ác
ul
os

no
 c
li
ma
, 
na

s 
pa

st
ag

en
s,

 n
as
 m
ol
és
ti
as
, 
na
 i
mp
ra
ti
ca
bi
li
da
de
 d
e

or
ga
ni
sa
r 
as

 
fa
ze
nd
as
 
co

nv
en

ie
nt

em
en

te
, 

na
 
de

fi
ci

ên
ci

a 
de

tr
an

sp
or

te
s 
e 
na

 e
sc

as
se

z 
de
 z
ot
ec
ni
st
as
 c
on
he
ce
do
re
s 
da
s 
re
s

tr
iç
õe
s 
me
so
ló
gi
ca
s 

br
as

il
ei

ra
s 
à
 p
ec
uá
ri
a.

Ti
nh

am
os

, 
no

 B
ra

si
l,

 d
e 
fu
nd
ar
 u
m
a
 i
nd
ús
tr
ia
, 
pa
ra
 q
ue
 n
ão

po
ss

uí
am

os
 e
le
me
nt
os
 s

uf
ic

ie
nt

es
. 
E
 d
ev
ía
mo
s 

au
fe
ri
r 
de
ss
a

in
dú
st
ri
a,
 p
ar
a 
qu

e 
fo

ss
e 
pr

ós
pe

ra
, 
a 
re
nd
a 
má
xi
ma
.

Pa
ra

 i
ss
o,
 c
um

pr
ia

 e
sc

ol
he

r 
an

im
ai

s 
qu

e 
se

 a
da
pt
as
se
m

be
m 
ao

 g
ên
er
o 
de

 p
ro
du
çã
o 
de
se
ja
do
 e
 a
o 
am
bi
en
te
 c
ri

at
ór

io
.

Ra
ça
s 
co

m 
pr
od
uç
ão
 c
on
ve
ni
en
te
 n
ão
 f
al

ta
va

m.
 M
as

, 
no

am
bi
en
te
 c
ri
at
ór
io
 b

ra
si

le
ir

o 
so
br
ev
in
ha
 a
 c
ri

se
 d
e 
ad
ap
ta
çã
o,
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que o
 criador tinha de superar, ajustando, simultaneamente 

o
animal ao melo criatório e o meio criatório ao animal

Inúmeras raças foram experimentadas no Brasil.

teirâmo?r'- 
™diç&rd7mt"m

amente novas e talvez demasiadamente impróprias à raca
ou agressivas até» (DOMINGUES). 

piopnas a raça,

indivtduarente ■'Sír-"'' 
® adaptavam,

naivmuaimente, isto e, acomodavam-se ao novo clima e meio
suportando as modificações somáticas, acidentais, 

exteriores'
tadar aaudaT 

aos descendentes; apenas possuiam, exal-
zes dé3f5/^ ^ 

^0 organismo», capa-
assim não flrnnL 

® P^^^^ubaçõeõs sobrevindas. E,
vo ambiente. 

também, aclimar-se a contento no no-
sensível dim

inuição ou
TrebaSo naciS p 

Foi o que aconteceu com
IhSá Io qnf r

 
raças importadas para me-

cessou à cust. 
nao satisfez ao criador, porque se pro-

ou 
leite

antí^rhSd.f?ffi 
lucrativa. Essas raças,

CO, mas rióotinto'"™
' 

"5° ° 
bioiógl-

de seu^S^d^orir^^^' ® 
em regiões semelhantes às

«kif!!. • ^ 
origem, aclimaram-se genèticamente com ner

gumas^^t^^^^^^^ 
° 'l- aconte'ce"com':í

G^nde dfsur S
S

 
1 

fronteiriça do Rio
Solicitadas pelas influências do novo meio evi-

denciaram capacidade adaptativa, através de modificações ou
variações, que transmitem á sua descendêncl e a tornam ma°s
apta a sobrevivência produtiva. 

"-umam m
ais

—
 
8

—

niüouTordTÍS 
Bl{Ez:h-'

sêcas, enquanto o zebu comeu ^os apena?2^^ libSf
assimüou mais, aproveitando 75% daquelas substâncias '
tir 

assimilador tem a vantagem de nermi-
ao zebu aumento de pêso apenas com a ração de manutenção

do boi europeu. Mas, tem, também, a desvantagem rS
r

o zebu muito mais sensível às plantas tóxicas.

podeí^Ts^siSLdor®l'^IÍ^''"^l'^f® interessantes dêsse elevado
pouer assimdador e, do ponto de vista zootécnico, que o zebu
engorda muito mais ràpidamente do que o boi europeu. Outra
onsequencia e o reflexo que essa faculdade assim

ilativa exerce
sobre a seletividade e sobre a precocidade do zebu.

O organismo do taurino, por sua própria constituição, des
tina grande parte dos alimentos assimilados à combustão or-
pnica, —

 pois seu aparelho térmico é mais potente, —
 e a par

te menor às reservas orgânicas. O organismo do zebu satisfaz
as necessidades de combustão, que são menores, com pouca
coisa, e destina o restante às reservas, pois seu aparelho
térmico e de poder mais limitado. Daí, também, porque come
m

enos e engorda m
ais ràpidam

ente, ainda com
 alim

entos infe
rio

re
s
.

As menores necessidades de combustão orgânica 
expli

cam também porque o zebu, nos tempos de carência alim
entar,

ou nas grandes viagens por terra, em
agrece m

ais lentam
ente

do que o boi europeu: é que a combustão de reservas orgâ
nicas, necessária para m

anter estável a tem
peratura 

do
corpo e o equilíbrio com

 a tem
peratura atm

osférica, é m
uito

m
enor, em

 razão do m
enor poder de seu aparelho térm

ico e da
m

aior eficiência do aparelho term
o-regulador.

17. —
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A
 grande rusticidade do zebu generalisou a errônea con

vicção de que: «cria-se fàcilm
ente, sem

 o m
enor cuidado, desen-
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 c
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 d
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parou a
 pecuária, n

o
 Brasil, consistiu e

m
 não existirem, aqui,

antes do descobrimento, as espécies domésticas habitualmente
exploradas com fim econômico. Por isso, não era possível co
nhecer a organisação dos animais ligados ao ambiente, pois
nao os havia. Faltando esse pressuposto da aclimação, faltava
o modelo sobre que assentar uma técnica esclarecida de orde
nação da atividade fisiológica dos importados.

Devíamos procurar êsse modelo em paizes que oferecessem
condições ambientais idênticas às nossas, ou pelo menos seme
lhantes, para descobrirmos, por analogia e indução, a^ orga
nisação a^dequada ao ambiente brasileiro. Tais paizes se situa
vam na Ásia e na África. Mas, nessas regiões não se explora
vam os bovinos para maior e melhor produção de leite ou carne,
pois, os que aí havia, eram criados à lei na natureza.

E
 cometemos nosso primeiro êrro, o de supôr insuscepti-

veis de melhoramento as raças asiáticas e africanas.
Voltamo-nos, desde o inicio, para a

 Europa, de onde nos
habituáramos a importar, desde as próprias idéias e conceitos
zootécnicos, até os impróprios sistemas de criar.

Parecia-nos mais fácil criar animais ,iá aperfeiçoados zo-
otècnicamente, do que selecionar e aperfeiçoar ra^ças zebuinas
s
e
m
 qualidades econômicas aparentes. O

s
 menos otimistas en-

tendiam^viável a regeneração de nosso rebanho comum por via
de seleção ou de cruzamento e mestiçagem com raças finas, às
quais emprestariam^ sua rusticidade e das quais herdaria fa
culdades de produção. Ninguém imaginou que podia dar-se o
contrário: herdar a

 falta de resistência às hostilidades a
m
b
i

entes e emprestar as negativas qualidades econômicas. Porque
ninguém imaginou que o patrimônio hereditário de aclimação
de nosso rebanho c

o
m
u
m
 era paupérrimo.

E
'
 que cometíamos o segundo êrro, o do supôr as faculda

des de aclimação ilimitadas e capazes de fazer que o oraranismo.
por si próprio, se modifique, tornando-se incólume às violências
do meio. Desprezamos a circunstâncias de que o equilíbrio exis
tente, entre os animais importados da Europa e o ambiente e

m
que viviam, se romperia, necessàriamente, c

o
m
 a
 trasladação

desses animais para ambiente e
 sistema de criar inteiramente

opostos, e
 n
ã
o
 s
ò
m
e
n
t
e
 diferentes.

E
 a experiência nos veio mostrar que êsses animais não

satisfaziam o segundo pressuposto da aclimação, isto é, não

—
 
1
0
 
—

as defesas orgânicas estão diminuidas. E
m
 outras palavras: 

O
Todos os organismos possuem defesas apropriadas contra as 

m
doenças e sucumbem só quando essas defesas diminuem ou 

N
quando a invasão patogênica é excepcionalmente forte.

Desde que o zebu não tem que lutar contra a ambiente
tropical com as desvantagens dos taurinos, seu estado sanitário
sera melhor e maiores suas defesas orgânicas contra a invasão
das moléstias e, portanto, maior a sua resistência a estas.
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Dissemos que as fazendas mal organisadas e a falta de
transportes exigem animais rústicos e, portanto, ágeis, isto é,
capazes de percorrer grandes distâncias.

«
A
 escassez d

a
 produção, as enormes distâncias aos cen

tros consumidores, a falta de meios de transportes, obrigam
o criador a levar suas boiadas e

m
 viagens longíssimas, a pé,

por sertões bravos, por estradas péssimas, 
por vales e morros

íngremes, atravessando rios caudalosos, pântanos extensos, de
baixo d

e
 u
m
 sol abrasador o

u
 d
e
 c
h
u
v
a
s
 torrenciais» (

R
U
F
-

F
I
E
R
)
.
 O
 z
e
b
u
 «resiste às fadigas d

a
s
 viagens e

 a
o
 f
i
m
 d
e
 5
0

léguas ainda «fresco», e
 s
e
m
 ter «quebrado» o

u
 «decaido» s

e
n

s
i
v
e
l
m
e
n
t
e
»
 (
R
U
F
F
I
E
R
)
.

P
a
r
a
 ê
s
s
e
 r
e
s
u
l
t
a
d
o
 c
o
n
t
r
i
b
u
i
 c
e
r
t
a
m
e
n
t
e
 a
 r
e
s
i
s
t
ê
n
c
i
a
 
d
o

z
e
b
u
 à
 sêde. O

 boi europeu, n
o
s
 climas tropicais, perde consi

derável quantidade de água por via respiratória. O
 zebu, pelo

contrário, elimina o
 calôr por irradiação e transpiração, 

c
o
m

perda mínima de água do organismo. Porisso, consome menos
água e suporta melhor as sêcas prolongadas.

P
a
r
a
 o
 
m
e
s
m
o
 resultado contribui t

a
m
b
é
m
 
o
 fato 

de o
zebu não ter pernas demasiado curtas. Os animais de pernas
curtas evidentemente são menos resistentes às caminhadas.

Mas, o principal fator dessa resistência reside e
m
 

que
o zebu é animal tipicamente tropical e, portanto, feito paxa as
contingências e asperazas dos climas quentes. As^ caminhadas
provocam um excesso de produção de calôr orgânico e so o
zebu está aparelhado para eliminar ou irradiar prontamente
êsse excesso, enquanto o boi europeu, mesmo sem camin ar,
mesmo à sombra, arfa penosamente sob temperatura mais eie-
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extremas, mandando sacrificar, incinerar e enterrar rebanhos
inteiros e

m
 que se manifestou a moléstia. Seu gado taurino

c
o
r
r
i
a
 s
é
r
i
o
s
 riscos.

Entretanto, sabemos de fonte segura que a moléstia se
manifestou também e

m
 alguns rebanhos zebuínos no Triângu

lo Mineiro. O
s
 fazendeiros se limitaram a

 isolar os animais
doentes e incinerar os que morreram. Poucos foram os animais
atingidos e a peste passou e nunca mais se registrou nenhum
c
a
s
o
.A
 aftosa no rebanho taurino faz estragoc considerávei^s.

N
o
s
 rebanhos zebuinos, entretanto, causa poucas vítimas e, não

fossem as suas conseqüências, sobretudo as frieirasí alguma
m
a
m
i
t
e
 e
 vaginite e

 a
l
g
u
m
 eventual aborto, poucas 

preocupa
ções causaria a

o
s
 criadores.

Raríssimos s
ã
o
 o
s
 c
a
s
o
s
 d
e
 tuberculose n

o
s
 zebuínos. A

-
liás, a

 tubercidose é moléstia de animais estabulados. N
a
 cria

ção a
 campo, m

e
s
m
o
 dos rebanhos taurinos, ela raro progride,

salvo n
o
s
 bovinos i

m
p
o
r
t
a
d
o
s
.

Quanto à brucelose, não sabemoc ce o
 zebu é menos sus

ceptível do que o boi europeu. H
á
 rebanhos que registram até

3
0
%
 de animais brucélicos. P

o
r
é
m
,
 a
 moléstia 

raramente a
p
a

rece c
o
m
 a
 sistimatologia completa. O

s
 zebuinos brucélicos fre

qüentemente 
aparentam 

até 
mais saúde 

do 
que 

os 
outros.

Mantêm-cse gordos, de 
pêlo fino, sedoso 

e 
b
e
m
 
assentado.

N
e
m
 sempre as vacas abortam, de modo que, quando o cria

dor chega a desconfiar de alguma anormalidade nos abortos
das vacas, já u

m
a
 grande parte do rebanho dá reação sôro-

aglutinante d
e
 s
a
n
g
u
e
.

E
s
s
a
 maior resistência dos zebuínos à

 brucelose n
ã
o
 de

ve ser motivo para o criador se despreocupar dessa moléstia;
pelo contrário, deve alertá-lo para que esteja vigilante, pois,
de outro modo, quando chegar a desconfiar da existência da
moléstia e

m
 seu rebanhoj já grande parte dêle estará contami

nado e os prejuizos serão consideráveis.
Quanto às demais moléstias, notaremos apenas que o zebu

lhes opõe muito maior resistência do que o gado europeu. Isso,
e
m
 parte, se explica pelo fato da perfeita naturalização 

do
zebu e

m
 nosso clima, da qual decorre logicamente u

m
 estado

sanitário mais perfeito. Sabemos que as moléstias só invadem
o
 organismo quando, além da infecção de germes patogênicos,

—
 
3
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possuíam as faculdades orgânicas capazes de 
pernoitír com- 

Jg
portamento fisiológico semelhante ao que 

teriam 
os 

animais
imemorialmente ligados a

o
 ambiente, se êstes existissem.
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 D
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 C
A
P
A
C
I
D
A
D
E
 D
E

A
C
L
I
M
A
Ç
Ã
O

E
r
r
a
m
o
s
 e
m
 supôr que, à

 fôrça de solicitações d
o
 cli

m
a
,
 os órgãos necessários se formariam e as faculdades orgâ

n
i
c
a
s
 s
e
 
m
o
d
i
f
i
c
a
r
i
a
m
 
s
u
b
s
t
a
n
c
i
a
l
m
e
n
t
e
.

P
o
d
e
m
o
s
 sujeitar o

 boi eiuopeu, durante milênios, ao cli
m
a
 tropical, que jamais se converterá e

m
 animal de clima quen

te, a
 m
e
n
o
s
 que lhe incorporemos, ao patrimônio hereditário, os

fatores indispensáveis d
a
 aclimação.

A
 função não faz o

 órgão. Êste preexiste, lógica e fi-
siològicamente à função. Pode degenerar ou atrofiar-se por fal
ta de função, assim c

o
m
o
 desenvolver-se por ativamento dela;

m
a
s
 
n
u
n
c
a
 
f
o
r
m
a
r
-
s
e
.

E
'
 asim que as faculdades de aclimação dos animais pre-

existem ao clima. Existem, potencialmente, independentes d
o

meio. Êste permite o
u
 favorece sua manifestação e exerce, ape

nas, ação seletiva, eliminando e fazendo perecer os animais que
não possuam organisação apropriada a

o
 ambiente.

Por independerem, quanto à sua existência, do meio ou
d
o
 clima, são hereditárias. Subordinam-se a

o
 ambiente, para

manifestar-se, n
ã
o
 p
a
r
a
 existir.

Se a existência delas dependesse do meio, o problema da
aclimação seria fácil de solucionar. Bastaria transportar os
animais para u

m
 clima semelhante ao de seu Pais de origem

e cercá-los de condições alimentares e ambientais idênticas; e,
e
m
 seguida, fazê-los passar, gradativamente, para o clima e

ambiente onde se quer aclimá-los. A
s
 faculdades adaptativas

ir-se-iam f
o
r
m
a
n
d
o
 e desenvolvendo durante a

 transição.
Entretanto, assim não acontece. C

u
m
p
r
e
 desvendar, por

observação, os fatores hereditários adequados ao clima, através
da manifestação exterior dêsses fatores. Cumpre indagar se
os animais l

e
v
a
m
 n
a
 sua herança biológica os elementos neces

sários à
 sobrevivência produtiva.
D
o
 contrário, todos os esforços resultarão improfícuos,

por mais lenta que seja a transição, salvo se se incorpora ao 
os

patrimônio hereditário do animal, por cruzamento, tais, fatores.
N
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P
o
r
 n
ão

 s
e 
te

r 
le

va
do

 i
ss

o 
e
m
 d
ev
id
a 
co
nt
a,
 p
er

de
u-

se
mu

it
o 
te

mp
o 
na

 a
cl
im
aç
ão
 d
os

 b
ov
in
os
 e
ur

op
eu

s 
n
o
 B
ra

si
l.
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 O
P
O
S
I
Ç
Ã
O
 D
O
 A
M
B
I
E
N
T
E
 E
U
R
O
P
E
U
 E
 B
R
A
S
I
L
E
I
R
O

N
a
 f
al

ta
 d
e
 m
o
d
e
l
o
 s
ob
re
 q
u
e
 o
r
d
e
n
a
r
 e
sc
la
re
ci
da
 t
éc

ni
ca

 d
e 
ac
li
ma
çã
o,
 p
or

 n
ão
 e
xi

st
ir

em
 n
o
 B
ra

si
l 
bo
vi
no
s 
i
m
e
m
o
-

ri
al

me
nt

e 
li
ga
do
s 
ao
 a
mb

ie
nt

e,
 d
ev
er
ía
mo
s 
tê

-l
o 
pr

oc
ur

ad
o 
e
m

pa
ís
es
 d
e 
co
nd
iç
õe
s 
am
bi
en
ta
is
 i
dê

nt
ic

as
 à
s 
no
ss
as
. 
N
ã
o
 o
 f
i

z
e
m
o
s
.

A
o
 i
mp
or
ta
r 
o
 
g
a
d
o
 
e
m
o
p
e
u
,
 n
ão

 
le

va
mo

s 
e
m
 
co

nt
a 
a

op
os

iç
ão

 
d
e
 c
li

ma
, 

or
ig
in
ad
a 

pe
la
s 

di
ve

rs
id

ad
es

 
d
e
 
la
ti
tu
de
,

al
ti
tu
de
, 
na

tu
re

za
 d
o
 s
ol
o,
 d
ir
eç
ão
 d
o
s
 v
en

to
s,

 v
is

in
ha

nç
a 
d
a
s

su
pe
rf
íc
ie
s 
lí

qu
id

as
, 
c
o
m
o
 r
io

s 
e
 m
a
r
e
s
,
 d
e
 m
o
n
t
a
n
h
a
s
,
 d
e
 f
lo

r
e
s
t
a
s
,
 e
t
c
.
.

O
s
 p
aí

se
s 

qu
en
te
s 
e 

tó
rr
id
os
, 

di
to
s 
tr
op
ic
ai
s,
 e
xt
en
de
m-

se
 d
es
de
 o
 e
q
u
a
d
o
r
 a
té

 3
0
'
 a
 3
5
'
 d
e
 l
at

it
ud

e 
no

rt
e 
e
 s
ul
. 
O
 B
r
a

si
l 
es
tá
 t
od

o 
co
mp
re
en
di
do
 n
es

sa
 z
on
a 
e 
a
 E
u
r
o
p
a
 f
ic

a 
tô

da
 f
ór

a
d
e
l
a
.

A
 E
u
r
o
p
a
 é
 c
on

st
it

uí
da

, 
ou

 d
e 

pl
an
íc
ie
s 
de

 b
ai
xa
 a
lt

it
u

de
, 
o
u
 d
e 
ma
ss
íç
os
 m
on
ta
nh
os
os
 e
 a
lt
as
 c
ad
êi
as
 d
e 
mo

nt
an

ha
s.

O
 B
ra

si
l 

ca
ra

ct
er

is
a-

se
 e

ss
en

ci
al

me
nt

e 
pe
la
 e

xi
st
ên
ci
a 
de
 u
m

va
st

o 
pl

an
ad

to
, 
po
uc
o 

ac
id

en
ta

do
, 
fo

rm
ad

o,
 e
m
 g
ra

nd
e 

pa
rt
e,

d
e
 c
h
a
p
a
d
õ
e
s
.
 

'
A
 d
ir
eç
ão
 d
os
 v
en

to
s 
se
gu
e 
«a
 r
eg

ra
 g
er

al
 q
ue
 r
eg
ul
a

to
do

s 
os
 f
en
ôm
en
os
 m
et
eo
ro
ló
gi
co
s;
 u
ni

fo
rm

id
ad

e 
na
s 

la
ti
tu

de
s 

in
fe
ri
or
es
, 
ir

re
gu

la
ri

da
de

 n
as
 a

lt
as
 l
at

it
ud

es
» 
(L

. 
C
A
R

D
O
S
O
 .
 A
cl
im
aç
ão
).

A
 p
ro

xi
mi

da
de

 d
os

 m
ar

es
 a
qu
ec
id
os
 p
el
as
 c
or
re
nt
es
 m
a

ri
nh

as
 d
o 

Gu
lf

St
re

am
 t
om
a 
a 
te

mp
er

at
ur

a 
da
 E
ur
op
a 

mu
it
o

un
if
or
me
, 
o 
cl

im
a 
hú
mi
do
, 
a 
at

mo
sf

er
a 
ma
is
 p
ur

a,
 s
em
 c
al
or
es

ex
ce
ss
iv
os
. 
Po
is
, é

 s
ab

id
o 
qu
e 
a 
te
mp
er
at
ur
a,
 a
ss

im
 c
om

o 
a 
hu
-

mi
da

de
 d
e 
um
a 

re
gi

ão
, é

 t
an

to
 m
ai

s 
un

if
or

me
, 
qu
an
to
 m
ai
s 

li
vr

em
en

te
 n
el

a 
pe

ne
tr

a 
a 
in

fl
ue

nc
ia

 d
o 
ma

r 
ou
 d
as
 g
ra

nd
es

 m
as

sa
s 
da

gu
a.

 Ã
 m
ed
id
a 
qu

e 
ca
mi
nh
am
os
 p
ar
a 
o 
in
te
ri
or
 d
as

 t
er

ra
s,

 o
u 
qu
e 
no
s 
el
ev
am
os
 a
ci
ma
 d
o 

ní
ve
l 
do

 m
ar
, 
a 

in
fl

uê
nc

ia
de

st
e 
de

cr
es

se
, a

 h
um

id
ad

e 
do
 c
li

ma
 v
ai
, s

uc
es

si
va

me
nt

e,
 di

mi
nu

in
do

 e
 a
 t
em

pe
ra

tu
ra

 s
e 
to

ma
 m
ai

s 
in

st
áv

el
. 
E'
, p

re
ci

sa
me

n
te

, o
 q
ue
 ac

on
te
ce
 n
o 
pl

an
al

to
 br

as
il
ei
ro
. E

nq
ua

nt
o,

 na
 E
ur
op
a,

o 
ba

rô
me

tr
o 
so
fr
e 

os
ci

la
çõ

es
 p
er

ió
di

ca
s 
qu

as
e 

nu
la
s,
 n
os
 p
aí

se
s 
eq

ua
to

ri
ai

s,
 c
om

o 
o 
Br

as
il

, s
ób

e 
e 
de

sc
e 
du

as
 v
ez
es
 a
o 
di
a.
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qu
an
to
 o
 g
ad

o 
me
io
 s
an

gu
e 
ze

bu
 s
ó 
ne
ce
ss
it
ou
 d
e 
ba

nh
os

 c
ad

a
c
i
n
c
o
 
m
e
s
e
s
.

_
 Ti
ve

mo
s 
oc

as
iã

o 
de

 o
bs

er
va

r,
 e
m 
um

a 
fa

ze
nd

a 
go
ia
na
 d
e

cr
ia

ça
o 
de
 c

av
al

ar
es

, 
in
fe
st
ad
a 
de
 c

ar
ra
pa
to
s,
 q
ue

, 
en

qu
an

to
os

 e
qü

in
os

 t
ra
zi
am
 r
eg
ul
ar
 n
úm
er
o 
de

 c
ar
ra
pa
to
s 
ag
ar
ra
do
s 
ao

co
ur

o,
 so

br
et

ud
o 
na
 c
ab

eç
a,

 os
 z
eb

us
 p
ur
os
 e
st

av
am

 q
ua

se
 c
om

pl
et
am
en
te
 l
im

po
s,

 s
en

do
 p

ou
qu

ís
si

mo
s 
os

 e
ct
o-
pa
ra
si
to
s 
qu
e

os
 s
ug
av
am
. 
Pe

ns
am

os
 p
od

er
 c
on
cl
ui
r 
le
gi
ti
ma
me
nt
e 
qu

e 
a 
re

si
st
ên
ci
a 
do
 z
eb

u 
ao
s 

ec
to

-p
ar

as
it

os
 é
 a
in

da
 m
ui
to
 s
up

er
io

r 
à

do
s 
ca
va
la
re
s 
e 
nã
o 
sò
me
nt
e 

eq
ui

pa
rá

ve
l,

 c
om

o 
se
 t

em
 
af

ir
m
a
d
o
. Nã
o 

pa
re

ce
rá

 e
co
no
mi
ca
me
nt
e 
se

m 
im
po
rt
ân
ci
a 
e 
en

or
me

re
si

st
ên

ci
a 
do

 z
eb

u 
ao

 c
ar
ra
pa
to
, 
qu
an
do
 r

ef
le
ti
rm
os
 n
as

 a
s

tr
on

ôm
ic

as
 d
es
pe
za
s 
qu

e 
pa

ís
es

, 
co
mo
 o
s 
Es
ta
do
s 
Un

id
os

, 
vê
m

fa
ze
nd
o 
há
 m
ui

to
s 
an
os
 p
ar

a 
er
ra
di
ca
r 
de

 s
eu

 t
er
ri
tó
ri
o 
ês

se
tr
an
sm
is
so
r 
da
 t

ri
st
ez
a,
 e
ss
a 

te
rr

ív
el

 p
ra

ga
, 
cu

jo
s 

pr
ej
uí
zo
s

ca
us

ad
os

 à
 c
ri
aç
ão
 d
e 
ga
do
 e
ur

op
eu

 e
m 

ce
rt

as
 z
on

as
 c
he

ga
m 
a

im
po

ss
ib

il
it

ar
 o
 e
st
ab
el
ec
im
en
to
 d
a 
in
dú
st
ri
a 
pe

cu
ár

ia
 e
m
 m
ol

de
s 
co

mp
en

sa
do

re
s.

 
Id
ên
ti
ca
 c
am
pa
nh
a 
de
 e
rr
ad
ic
aç
ão
 e
nc

on
tr
a 
ce
rt
as
 d
if

ic
ul

da
de

s 
en

tr
e 
os

 c
ri

ad
or

es
 d
e 
ze

bu
, 
po

rq
ue

 ê
st

es
nã
o 
se

 d
ei
xa
m 
co
nv
en
ce
r f

ac
il

me
nt

e 
co
mo
 p
os

sa
 o
 c
ar
ra
pa
to
 s
er

tã
o 
no

ci
vo

 s
e 
o 
re

ba
nh

o 
ze
bu
 é
 p
ou
co
 v
ul

ne
rá

ve
l 
a 

êl
e.

Es
sa

 r
es
is
tê
nc
ia
 é
 m
ai
s 
u
m
 f
un

da
me

nt
o 
pa

ra
 s
e 
co

ns
id

er
ar

o 
ze

bu
 c
om

o 
an
im
al
 p
ar
ti
cu
la
rm
en
te
 t
al

ha
do

 p
ar
a 
a 
cr
ia
çã
o 
ex

t
e
n
s
i
v
a
 .
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Qu
an
do
 s
e 
fa
la
 n
a 

re
si

st
ên

ci
a 
do
 z
eb

ú 
às
 m
ol

és
ti

as
 c
it

am
-

se
 l
og
o,
 e
nt
re
 e
st
as
, 
a 

tr
is
te
za
, 
a 
bo
vi
na
 e
 a
 a
ft

os
a.

A
 t
ri

st
ez

a 
é 
tr
an
sm
it
id
a 
pe
lo
 c
ar
ra
pa
to
 e
 c
on

st
it

ui
 o
 m
ai

or
ob

st
ác

ul
o,

 j
á 
nã
o 

di
re
i 
à 

ac
li

ma
çã

o,
 m
as

 à
 v
id
a 
do
s 
ta
ur
in
os

em
 c
er

ta
s r

eg
iõ
es
. O
 z
eb

u 
nã
o 
é 
im

un
e 
a 
es

sa
 te

rr
ív
el
 m
ol
és
ti
a,

ma
s 

re
si

st
e t

ão
 b
em
 a
 e
la
 q
ue
 o
 c
ri
ad
or
 m
al

 n
ot

a 
qu
e 
o 
an

im
al

es
ta

 d
on

te
. 
Po

ri
ss

o,
 p
ar

a 
os

 z
eb

ui
no

s,
 s
al

vo
 c

as
os

 e
xc

ep
ci

o
na
is
, 
a 

tr
is
te
za
 n
en
hu
m 

pe
ri

go
 o

fe
re
ce
 e
 n
em

 m
es

mo
 t

ra
ta

m
e
n
t
o
 e
xi
ge
.

Qu
an
to
 à
 b
ov

in
a,

 p
ar
ec
e 
qu
e 
o 
ze
bu
 m

an
if
es
ta
 c

er
ta

 r
e-

tr
at
an
ed
ad
e 
a 

el
a.

 A
 p
ri

me
ir

a 
e 
ún
ic
a 
ve
z 
qu
e 
ap

ar
ec

eu
 e
ss
a

pe
st

e 
no

 B
ra

si
l,

 e
m
 1
92
1,
 o
 E
st

ad
o 
de
 S
ão
 P
au
lo
 t
om

ou
 m
ed

id
as
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2
 u
m
 
pe

st
os

o.
 
Ta

l 
ci
rc
un
st
ân
ci
a 

co
nt
ri
bu
i 
pa
ra
 f
az

er
 d
o
 z
e
b
u

§
 an
im
al
 t
al

ha
do

 p
ar

a 
a 

cr
ia
çã
o 
a 
ca

mp
o.

Ê
s
s
e
s
 f
a
t
o
r
e
s
 d
e
 r
us
tí
ci
da
de
 n
ã
o
 s
e
 c
o
n
f
u
n
d
e
m
 c
o
m
 o
s
 d
e

o
 ac
li

ma
çã

o.
 Q
u
a
n
d
o
 f
al

am
os

 d
e 
ac
li
ma
çã
o,
 f
al

am
os

 d
e 
el

im
in

a-
çã

o 
de

 c
al

or
 o
rg
ân
ic
o,
 a
tr

av
és

 d
a 
ma
io
r 
su
pe
rf
íc
ie
 d
e 
ra
di
aç
ão
,

da
 p
éi

e,
 a
tr
av
és
 d
e 
gl
ân
du
la
s 
sn

do
rí

pa
ra

s 
e 

at
ra
vé
s 
de

 p
êl

os
cu

rt
os

 e
 f
in

os
. 
N
o
 c
ap
ít
ul
o 
d
a
 r
us

ti
ci

da
de

 n
os
 r
ef
er
im
os
 à
 d
ef
e

s
a
 c
on
tr
a 
o
 s
ol
, 
a
s
 c
h
u
v
a
s
 e
 a
s 

os
ci
la
çõ
es
 t
ér
mi
ca
s 
at

ra
vé

s 
d
e

gl
ân
du
la
s 
se
bá
ce
as
, 
pi
gm
en
ta
çã
o 
da
 p
él
e 
e 
pê

lo
s 
cl

ar
os

. 
O
s
 f
a

to
re

s 
de
 r
us
ti
ci
da
de
 a
cr

es
ce

nt
am

-s
e,

 p
oi
s,
 a
os

 d
a
 a
cl
im
aç
ão
 p
a

ra
 q
ue

 e
st

a 
se

 t
ra
ns
fo
rm
e 
e
m
 p
er
fe
it
a 
na
tu
ra
li
sa
çã
o.
 E
,
 s
e 
às

ve
ze

s 
re

pt
im

os
 o
 q
ue
 j
á 
fi

co
u 
di
to
, 
fa

ze
mo

-l
o 
n
o
 i
nt

úi
to

 d
e 
fr
i

sa
r 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 
qu
e 
po

r 
mu

it
a 
ge
nt
e 
n
ã
o
 f
o
r
a
m
 a
in
da
 b
e
m

c
o
m
p
r
e
e
n
d
i
d
a
s
.

1
3
.
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R
E
S
I
S
T
Ê
N
C
I
A
 
A
O
S
 E
C
T
O
-
P
A
R
A
S
I
T
O
S
 E
 I
N
S
E
T
O
S
.

O
 c
o
u
r
o
 f
in
o 
d
o
 z
e
b
u
 d
ev

ia
 c
on
st
it
ui
r 
fá

ci
l 
pr

ês
a 
d
o
s
 i
ns
e

t
o
s
 e
 c
a
r
r
a
p
a
t
o
s
.

A
c
o
n
t
e
c
e
 .
p
o
r
é
m
,
 q
ue

, 
ap
ez
ar
 d
e
 f
in
o,
 ê
ss

e 
co

ur
o 
é
 e
xt
re

m
a
m
e
n
t
e
 e
sp
ês
so
, 
c
o
m
p
a
c
t
o
.
 A
s
 a
r
m
a
s
 a
gr
es
si
va
s 
d
o
s
 i
ns

et
os

e
 d
o
s
 c
ar
ra
pa
to
s 
di

fi
ci

lm
en

te
 o
 a
tr
av
es
sa
m.
 O
 c
o
u
r
o
 d
o
 b
oi
 e
u

ro
pe
u,
 e
m
b
o
r
a
 à
s
 v
ez

es
 m
a
i
s
 g
ro

ss
o,

 é
 m
u
i
t
o
 m
a
i
s
 v
ul
ne
rá
ve
l

m
a
i
s
 f
àc
il
me
nt
e 

pe
rf

ur
áv

el
 p
el

os
 e
ct

o-
pa

ra
si

to
s,

 p
or
 n
ã
o
 l
he

s
o
f
e
r
e
c
e
r
 a
 m
e
s
m
a
 r
e
s
i
s
t
ê
n
c
i
a
.

A
l
é
m
 d
is

so
, 
pr

et
en

de
-s

e 
q
u
e
 a
 m
a
i
o
r
 s
ec

re
çã

o 
d
a
s
 g
l
â
n
d
u

la
s 
se
bá
ce
as
 e
 s
ud

or
ip

ar
as

 d
o
 z
eb

u,
 a
li

ad
a 
a
o
 p
êl

o 
cu

rt
o 
e
 a
o
s

m
ú
s
c
u
l
o
s
 c
ut

ic
ul

ar
es

, 
q
u
e
 s
er

ia
m 
m
a
i
s
 d
es

en
vo

lv
id

os
 e
 f
ac

il
it

a
r
i
a
m
 a
 m
o
v
i
m
e
n
t
a
ç
ã
o
 r
áp

id
a 
d
a
 p
él

e,
 o
ri

gi
na

m 
ce
rt
a 
re
fr
at
àr
ie
-

da
de
 d
o
 z
eb
u 
a
o
 c
ar
ra
pa
to
 e
 a
o
 b
e
m
e
,
 e
 «
re
pe
le
m»
, 
s
a
c
o
d
e
m
 e

e
n
x
o
t
a
m
 ê
s
s
e
s
 e
 o
u
t
r
o
s
 i
n
s
e
t
o
s
.

Po
r 
es

sa
s 
ou

 p
or

 q
ua

is
qu

es
 o
ut

ra
s 
ra
zõ
es
, 
o
 c
er
to
 é
 q
ue

 o
ze

bu
 o
fe
re
ce
 e
xc
ep
ci
on
al
 r
es
is
tê
nc
ia
 a
os

 e
ct
o-
pa
ra
si
to
s.
 A
 h
i

pó
te
se
 d
a 

aç
ão

 r
ep
el
en
te
 d

as
 s

ec
re

çõ
es

 c
ut

ân
ea

s 
pa
re
ce
 t

er
f
u
n
d
a
m
e
n
t
o
;
 p
oi
s,
 n
o
 z
eb
u,
 s
ão

 r
el
at
iv
am
en
te
 r
ar
os
 o
s 
ca

so
s 
d
e

mo
lé
st
ia
s 
pa
ra
si
tá
ri
as
 d
a 

pé
le

, 
co
mo
 s
am

as
, 
pi
ol
ho
s 
e 
pe

la
da

s
(t

in
ha

s 
o
u
 f
av
us
).

Qu
an

to
 a
os

 c
ar
ra
pa
to
s,
 é
 b

as
ta
nt
e 

el
uc

id
at

iv
a 
a 

ex
pe
ri

ên
ci
a 
le

va
da

 a
 e
fe

it
o 
na

 A
us

tr
ál

ia
, 
on
de
 f
oi

 p
re
ci
so
 l
ev

ar
 o
 g
a

do
 e
ur
op
eu
 a
os

 b
an

ho
s 
ca
rr
ap
at
ic
id
as
 c
ad
a 

tr
ês
 s
em
an
as
, 
en
-

—
 
2
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Q
u
a
n
t
o
 à
 p
ur
ez
a 
d
a
 a
tm

os
fé

ra
, 
pa

re
ce

 e
st

ar
 n
a
 r
a
z
ã
o

di
re

ta
 d
a 
la

ti
tu

de
, 
o
 q
ue

 
no
s 

co
lo

ca
 e
m
 g
ra

nd
e 

de
sv
an
ta
ge
m

c
o
m
 r
el

aç
ão

 à
 E
ur
op
a.

Fi
na
lm
en
te
, 
na
s 

re
gi

õe
s 

tr
op
ic
ai
s 
as
 f

lu
tu

aç
õe

s 
da

 
el

e
tr
ic
id
ad
e 
at

mo
sf

ér
ic

a 
s
e
 m
a
n
i
f
e
s
t
a
m
 d
e
 m
o
d
o
 t
er
rí
ve
l 
e
 d
e
s
e
m

pe
nh
am
 i
mp

or
ta

nt
e 

pa
pe
l 
na

 p
ro

du
çã

o 
da

s 
te

mp
es

ta
de

s 
e 
de

fr
eq

üe
nt

es
 c
at

ás
tr

of
es

.
E
m
 r
es
um
o:
 a
 E
ur
op
a 

po
ss
ui
 d
e 
m
o
d
o
 g
er

al
, 
cl
im
a 
es

tá
ve
l,
 h
úm

id
o,

 c
o
m
 e
st
aç
õe
s 
b
e
m
 d

ef
in
id
as
, 
te
mp
er
at
ur
a 

un
if

or
me
,,
 s
e
m
 c
al

or
es

 e
xc

es
si

vo
s,

 e
le

tr
ic

id
ad

e 
at

mo
sf

ér
ic

a 
eq
ui
li
br
a

da
, 
at
mo
sf
er
a 
pu
ra
, 
ve
nt
os
 r
eg

ul
ar

es
 e
 c
on

st
an

te
s.

 A
 a

lt
a 
la

ti
tu

de
, 
a
 b
ai

xa
 a
lt
it
ud
e 
mé

di
a,

 o
 t
er
re
no
 a
ci
de
nt
ad
o 
e 
a
 i
nf

lu
ên

ci
a 
d
o
 G
u
l
f
-
S
t
r
e
a
m
 e
 d
o
s
 m
a
r
e
s
 f
a
z
e
m
-
n
a
 
d
e
 c
li

ma
 f
ri
o 
o
u

t
e
m
p
e
r
a
d
o
.

■ 
O
 B
ra
si
l 
ca

ra
ct

er
iz

a-
se

 p
el
a 
pe

rm
an

ên
ci

a 
e
 i
nt

en
si

da
de

 d
o

ca
lô
r,
 c
li

ma
 i
ns
tá
ve
l,
 c
o
m
 p
er

ío
do

s 
pr
ol
on
ga
do
s 
de
 s
êc
a,
 s
eg

ui
do

s 
de

 o
ut
ro
s 
pe

rí
od

os
 d
e 
ch
uv
as
 t
or
re
nc
ia
is
. 
A
 t
em

pe
ra

tu
ra

é 
ir
re
gu
la
r 
e 
a
 a
tm

os
fe

ra
 c
ar

re
ga

da
 d
e 

el
et

ri
ci

da
de

, 
qu
e 
às

 v
e

z
e
s
 s
e
 d
es

en
ca

de
ia

 d
e
s
o
r
d
e
n
a
d
a
m
e
n
t
e
.
 A
 b
a
i
x
a
 l
at

it
ud

e,
 a
 m
a
i
o
r

al
ti
tu
de
 m
éd
ia
, 
o
 t
er

re
no

 s
e
m
 f
or

te
s 
ac
id
en
te
s,
 o
s
 v
en
to
s 
ir
re

gu
la

re
s 
e 
in
co
ns
ta
nt
es
 e
 a
 i
ne
xi
st
ên
ci
a 
de

 m
ar

es
 e
 d
e 
gr

an
de

s
la

go
s,

 t
or
na
m 
o
 c
li
ma
 q
ue
nt
e 
o
u
 t
ór

ri
do

.
A
s
 m
u
d
a
n
ç
a
s
 d
e
 t
em

pe
ra

tu
ra

, 
n
a
 E
u
r
o
p
a
,
 s
ão
 l
en
ta
s 
e
 d
ã
o

t
e
m
p
o
 a
os

 o
rg
an
is
mo
s 
pa
ra
 u
m
a
 d

ef
ez

a 
te
rm
o-
re
gu
la
do
ra
 
e-

fi
ci
en
te
, 
e,

 à
s
 t
en
ra

s 
pa
st
ag
en
s,
 p
er

ío
do

 v
eg

et
at

iv
o 
m
a
i
s
 p
r
o

lo
ng
ad
o.
 N
o
 B
ra

si
l,

 a
s
 m
u
d
a
n
ç
a
s
 s
ão
 b
ru

sc
as

; 
a
 u
m
 d
ia

 d
e
 c
a

lô
r 
in
te
ns
o 
c
o
m
 c
hu
va
s,
 s
eg
ue
-s
e,
 à
s
 v
ez
es
, 
no
it
e 
d
e
 g
e
a
d
a
 c
o
m

ve
nt
o 

fr
io
, 
q
u
e
 t
os
ta
, 
q
u
e
i
m
a
 e
 m
a
t
a
 m
u
i
t
o
s
 
o
r
g
a
n
i
s
m
o
s
;
 a
s

pa
st
ag
en
s 
sã

o 
de
 c
ic
lo
 v
eg

et
at

iv
o 
ra

pi
dí

ss
im

o 
e,
 e
m
 c
on
se
qü
ên

ci
a,
 c
el

ul
ós

ic
as

 a
 m
a
i
o
r
 p
ar
te
 d
o
 a
n
o
.

H
a
,
 p
or

ta
nt

o,
 a
bs

ol
ut

a 
op
os
iç
ão
, 
e
 n
ão

, 
ap

en
as

, 
m
é
r
a
 d

i
ve

rs
id

ad
e 
d
e
 c
li
ma
s 

en
tr
e 
a
 E
u
r
o
p
a
 e
 o
 B

ra
si

l.
 C
o
m
p
r
e
e
n
d
e
-

se
, 
p
o
r
 i
ss
o,
 q
u
e
 o
s
 b
ov
in
os
 e
u
r
o
p
e
u
s
 n
ã
o
 s
e 
d
e
e
m
 b
e
m
 n
o
 n
o
s

s
o
 
c
l
i
m
a
.
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 A
P
A
R
E
L
H
O
 T
É
R
M
I
C
O
 E
 T
E
R
M
O
-
R
E
G
U
L
A
D
O
R

N
o
 a
mb

ie
nt

e 
at

mo
sf

ér
ic

o,
 u
m
 c

or
po
 i

ne
rt
e,
 a
qu
ec
id
o,
 v
ai

pe
rd

en
do

 c
al
ôr
, 
at
é 
qu

e 
su

a 
te

mp
er

at
ur

a 
se

 i
gu
al
e 
à
 d
a
 a
t
m
o
s

fé
ra
. 
O
 m
e
s
m
o
 a

co
nt

ec
er

ia
 c
o
m
 
o
s
 a
ni

ma
is

, 
di

to
s 
d
e
 s
a
n
g
u
e

—
 
1
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n
w 0
0 w a
,

qu
en
te
, 
se

 s
eu
 o
rg
an
is
mo
 n
ão
 e
st

iv
es

se
 s
em
pr
e 
pr
od
uz
in
do
 c
a

lo
r 
pa
ra
 c
om

pe
ns

ar
 o
 q
ue

 p
er

de
.

O
s
 b
ov
in
os
, 
po
r 
ex

em
pl

o,
 p
os
su
em
 a
 f
ac

ul
da

de
 d
e 
ma
nt
er
 a

m
e
s
m
a
 t
em
pe
ra
tu
ra
, 
c
o
m
 v

ar
ia

çõ
es

 i
ns
ig
ni
fi
ca
nt
es
 e
m
 t
ôd
a 
a

vi
da
 (
en

tr
e 

37
,5

'?
 e
 3
9,
5'
 C
.)
, 
qu

ai
sq

ue
r 
qu

e 
se
ja
m 
as
 d
if

er
en

ça
s,
 à
s 
ve

ze
s 

co
ns

id
er

áv
ei

s,
 d
e 
te

mp
er

at
ur

a 
do
 m
ei

o 
am
bi
en

t
e
.

E
s
s
a
 e
st

ab
il

id
ad

e 
de
 t
em
pe
ra
tu
ra
, 
o
 o
rg

an
is

mo
 a
 c
on
se
gu
e

po
r 
du

as
 o
pe

ra
çõ

es
 d
is

ti
nt

as
: 
pr
od
uz
in
do
 c
al

ôr
, 
e 
re

gu
la

nd
o 
as

pe
rd
as
 d
ês

te
. 
Ês

se
s 

do
is

 s
is
te
ma
s,
 o
 t
ér

mi
co

 e
 o
 t
er
mo
-r
eg
u-

la
do

r,
 d
e
v
e
m
 f
un
ci
on
ar
 h
ar

mô
ni

ca
me

nt
e,

 p
ar
a 

ev
it

ar
 
qu

e 
o

ca
lô

r 
or

gâ
ni

co
 s
e 

pe
rc

a 
e
m
 d

em
as
ia
, 
pr
ov
oc
an
do
 a
 b

ai
xa

 d
a

te
mp
er
at
ur
a 
do

 c
or

po
, 
ou

 q
ue
 o
 c

al
ôr
 p

ro
du

zi
do

 e
m
 e

xc
es
so

fi
qu
e 
re
ti
do
 n
o 
co

rp
o,

 c
au
sa
nd
o 
os
 e
st

ad
os

 f
eb
ri
s.

As
si

m,
 q
u
a
n
d
o
 a
 t
em
pe
ra
tu
ra
 a
tm

os
fé

ri
ca

 é
 b
ai

xa
, 
o
 s
is

t
e
m
a
 t
ér
mi
co
 d
o
 o
r
g
a
n
i
s
m
o
 d
ev

e 
pr
od
uz
ir
 m
a
i
s
 c
al

ôr
, 

po
rq
ue

o
 c
or

po
 t
en

de
 a
 p
er
de
r 
m
a
i
s
;
 e
 o
 s
is
te
ma
 t
er
mo
-r
eg
ul
ad
or
 d
e

v
e
 i
mp

ed
ir

 a
 i
rr
ad
ia
çã
o 
o
u
 p
er

da
 d
o
 c
al
ôr
 p
ro
du
zi
do
, 
si

üâ
iB

 e
la

se
rá
 m
u
i
t
o
 g
ra

nd
e,

 p
el
a 
g
r
a
n
d
e
 d
if

er
en

ça
 d
e
 t
e
m
p
e
r
a
t
u
r
a
 e
nt
re

o
 a
m
b
i
e
n
t
e
 e
 o
 c
or
po
.

Q
u
a
n
d
o
 a
 t
em
^p
er
at
ur
a 
am
bi
en
te
 é
 a

lt
a,
 a
co
nt
ec
e 
o
 -
co
n

tr
ár

io
. 
O
 s
is

te
ma

 t
ér
mi
co
 d
ev

e 
pr
od
uz
ir
 m
e
n
o
s
 c
al

ôr
, 
po

rq
ue

,
se

nd
o 
m
e
n
o
r
 a
 d
if
er
en
ça
 e
nt
re
 a
 t
em
pe
ra
tu
ra
 a
tm
os
fé
ri
ca
 e
 a

do
 c
or
po
, 
po

uc
o 
ca

lô
r 
pr
ec
is
ar
ia
 p
er
de
r 
ês

te
, 
pa

ra
 q
ue

 s
e 
ig

ua
le
m 

as
 t
em

pe
ra

tu
ra

s 
e,
 p

or
ta

nt
o,

 p
ou

co
 
pr

ec
is

ar
ia

 
pr

od
uz

ir
,

p
a
r
a
 c
o
m
p
e
n
s
a
r
 a
 p
e
r
d
a
 s
of
ri
da
. 
P
o
r
 o
ut
ro
 l
ad
o,
 o
 s
i
s
t
e
m
a
 t
er

mo
-r

eg
ul

ad
or

 a
br
e 
as

 «
vá
lv
ul
as
 d
e 
es
ca
pa
me
nt
o»
 o
u
 d
e 
ir

ra
di

a
çã

o 
do

 c
al

ôr
 o
rg
ân
ic
o,
 p
ar
a 
de

ix
ar

 s
ai
r 
o 
ex
ce
ss
o 
pr

od
uz

id
o.

Sa
be

-s
e 
qu
e,
 n
o 
h
o
m
e
m
,
 m
ai
s 
de
 8
6
%
 d
a 
en
er
gi
a 
vi
rt
ua
l 
da

al
im
en
ta
çã
o 
se

 d
es

ti
na

 à
 p
ro

du
çã

o 
de

 c
al
ôr
.

Qu
an

to
 m
ai
s 
fr
io
 o
 c
li
ma
, 
ma
io
re
s 
as
 e
xi

gê
nc

ia
s 
al

im
en

ta
-

re
s,
 m
ai
or
 a
 q
ua

nt
id

ad
e 
de

 c
al

or
ia

s 
ne

ce
ss

ár
ia

s 
pa
ra
 a
qu
ec
er
 o

co
rp
o,
 p
or

 s
er
em
 m
ai
or
es
 a
s 
co
mb
us
tõ
es
 o
rg

ân
ic

as
 d
es

ti
na

da
s

a 
co

mp
en

sa
r 
a 
pe

rd
a 
do
 r
es
fr
ia
me
nt
o.
 P
or

 i
ss
o 
o 
ga
do
 d
ev

e 
se

r
me

lh
or

 a
li
me
nt
ad
o 
na
 é

po
ca

 d
a 

sê
ca

, 
po
rq
ue
 e

st
a 

co
in

ci
de

co
m 
a
 e
st

aç
ão

 f
ri

a.
 E
nt

re
ta

nt
o,

 n
es
ta
 é
po
ca
, 
es

ca
ss

êa
m 
os
 a
li

-
ni

en
to

s,
 e
 a
um

en
ta

da
s 
as
 e
xi
gê
nc
ia
s 
té
rm
ic
as
, 
o 
or

ga
ni

sm
o,

 s
e

nã
o 
e 
su
pr
id
o 
de
 c
al

or
ia

s,
 t
em
 d
e 
ut
il
iz
ar
 a
s 
re
se
rv
as
 o
rg
ân
ic
as
,

e
 o
 a
n
i
m
a
l
 e
m
a
g
r
e
c
e
 s
en
si
ve
lm
en
te
,

—
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se
 c
ob

re
 p
er

ma
ne

nt
em

en
te

 d
e 
fa

rt
a 
se

cr
eç

ão
 o
le

os
a,

 q
ue

, 
nã

o.
só

 p
ro

te
ge

 a
 p
el
e 
co

nt
ra

 a
 a
çã
o 

ir
ri

ta
nt

e 
do
 s
ol

, 
qu

e,
 d
o 
co

n
tr

ár
io

, 
a
 e
ng
or
gi
ta
ri
a,
 c
o
m
o
 a
 i
so
la
 d
o
 d
ir

et
o 
e
 n
oc

iv
o 
co

nt
ac

to
d
a
s
 c
h
u
v
a
s
 t
o
r
r
e
n
c
i
a
i
s
.

Se
gu
nd
o 
se

 v
er
if
ic
ou
 n
os
 S
st

ad
os

 U
ni

do
s 
o 
ze
bu
 p
os

su
i,

 p
or

ce
nt

ím
et

ro
 q
ua
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Sob os auspícios da Sociedade
Rural de Alfenas, a próspera ci-
dade sul-mineira reuniu, em con
corrida! exposição, os niellioies a-
nimals de seus plantéis e de outros
importantes centros agro-pecuá-
rios daquela região.

A exposição, que foi a pri
meira do gênero ali realizada, con
sagrou definitivamente o progres

so verificado na criação de gado

zebú no Sul de Minas, e demons

trou o gráu de maturidade a que

já atingiram os processos de cria

ção e seleção empregados por seus

criadoi'es. A sua realização, com

o êxito de que se revestiu, veio

mostrar de outro lado a maneira

proveitosa com que os alfenenses

na

Acima: o Secretário da Agricultura de Mhias, e Presidente da As
sociação Rural de Alfenas, assistem da arquibancada, ao desfile dos

excelentes especimes premiados.

«t "5

Em baixo : o dr. Aluísio Costa, Secretário da Agricultura em com
panhia do sr. Jorge de Sousa e de numerosas pessoas gradas, visita os

pavilhões do recinto.

têm aproveitado as condições para

criação de gado existentes na

região, especialmente o gado Gir.

Dai o entusiasmo dos criadores

de Alfenas, que, emboi'a contando

mais com os seus próprios recur

sos e da Prefeitura Municipal,

construíram o recinto da Exposi

ção dotado de todos os requisitos •

modernos de técnica e higiene.

CIDADES PARTICIPANTES

Cêrca de 280 animais seleciona-

■ dos foram apresentados ao certa

me que durou vários dias, sempre
muito concorrido. Os pecuaristas

das cidades de Serrania, Machado,

Cabo Verde, Muzambinho, Monte

Belo, Passos, Itamogi, Nepomu-
ceno, Itanhandú, Varginha, São
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Gonçalo do Sapucaí, Três Pontas

e Carmo de Cachoeira, também

enviaram numerosos exemplares

PRESENTE O SECRETARIO DA

AGRICULTURA

Esteve presente à Exposição de

de seus rebanhos, que foram alo

jados em dependências especial

mente construídas para isso.

Alfenas o exmo. sr. dr. Aloísio

Costa, Secretário da Agricultura

do Estado de Minas Gerais, que

V  .fy, i-.; •

-  ' •

manifestou sua lisongeira impres

são a respeito da vitoriosa realiza

ção. Além de s. s., estiveram tam

bém presentes o dr. Gustavo do

Vale, Chefe do Departamento da

Produção Animal, que chefiou o

corpo de técnicos enviados por
aquele Departamento. Comparece

ram também inúmeros funcioná

rios da Secretaria da Agricultura

e práticos rurais de diversas cida

des do Estado de Minas Gerais.

A imprensa se fêz presente a-

cravés de representantes de vá

rios jornais e revistas, como o sr.

Samuel Lisboa, da revista "Lavou

ra e Criação", de São Paulo;

Prof. Nunes Bittencourt, da Rádio

Cultura de Alfenas e outros.

SECÇAO INDUSTRIAL

Organizada quando já faltavam

poucos dias para a abertura do

certame, a secção industrial atraiu

contudo grande número de visi

tantes, que tiveram ante os olhos

Ã esquerda, vários flagrantes do
desfile de animais premiados, das

diversas espécies.

uma amostra ligeira mas anima

dora do progresso industrial de

Alfenas.

A INAUGURAÇÃO

Na tarde do dia 23, com a pre

sença de numeroso público, o Pre

feito de Alfenas cortou a fita sim

bólica, e saudou os visitantes. U-

sou também da palavra o repre

sentante da Associação Rural de

Alfenas, cujo discurso foi o se

guinte :

Exmo. Snr. Dr. Aloisio Costa,
D.D. Secretário da Agricultui-a;

Dr. Gustavo Vale, Chefe do De

partamento da Produção Animal;

Distintos membros de sua co

mitiva;

Meus senhores, minhas senho

ras.

A generosidade de meus com

panheiros de Diretoria da Asso
ciação Rural de Alfenas, houve

por bem, conferir-me a honrosa

éO 2EBÜ



Incumbência de interprete do

sentimento coletivo pai'a signi

ficar, com legitima sinceridade, a
satisfação civica que nos empolga,

ao dirigir a V. Excia. a protocolar
saudação de boas vindas.

- A presença de V. Excia. a esto
certame do trabalho construtivo

corresponde para nós, a uma afir

mação objetiva da perfeita com
preensão dos Poderes Governa-
mêntais de que a grandeza da

Patria conjugada com a felicidade

do povo, depende sobretudo do
desenvolvimento, era elevado Ín

dice, da produção Agro-Pecuái-ia,

de acordo com as conclusões dos

grandes mestres em Economia
Política e o resultado das experi

ências em toda parte.

Sem as sólidas colunas das a-

tividades rurais não se sustem a

grande móla do equilíbrio eco
nômico de um País, em que pese

a exuberância dos demais fato

res cooperantes.

Agora, porém, mercê da atua-

v'5«

Ã direita: aspecto parcial dos pa
vilhões e do desfile de animais, no

ato inaugural.

ção dos poderes públicos, afigu-

ra-se-nos- que a laboriosa e he

róica classe ruralista vai se be

neficiar com um tratamento a

que faz jüz,' mercê de seus vale

tes naturais.

Snr. Secretário, forçoso é con

fessar que nos sentimos sob os
impactos de um mixto emocional;

empolga-nos um duplo sentiman.

to; de alegria civica e desapon

tamento: — alegria pela pre

sença de V. Ex.cia. e a dos in-

signes membros de sua Comitiva;
de desapontamento pelo inacaba
do de nossas instalações especi

ficas, em razão da falta absolu
ta de recursos financeiros.

O que está feito deve-se so

mente ao esforço, ao dinamis

mo de nosso Presidente Snr. Jor

ge de Souza e do espirito de ab

negação e cooperação dos compo

nentes de nossa organização clas-

Bista, que não mediram sacrifi-

C>EZ. - 954

cios no sentido de dar a nossa

terra um parque onde se pudes
se expôr os produtos de nossas

atividades Agro-Pecuárias.

ral e material sempre nos foi dis

pensado com toda solicitude e ca-

valheirismo.

Entretanto, Snr. Secretário,

E'-nos grato, entretanto, con

signar aqui o nosso grande reco

nhecimento ao Exmo. Snr. Prefei

to Municipal, cujo concurso mo-

uma nova esperança, bem fimda-

da, vem revigorar o nosso poder

construtivo para atingirmos a

méta de nossas aspirações, eis



que estamos certos de que tere

mos ao nosso lado um batalhador

operante e devotado na pessoa de
V. Excia..

De resto Senhor Secretário, re

correndo às nossas desculpas pe
la franqueza de nossas sinceras

manifestações, queremos também

significar a V. Excia., com a mes
ma sinceridade, que sua presença

nos enche de grande entusiasmo

civico, desejando a V. Excia. f

Ilustre comitiva, feliz estada em

nossa terra, da mesma levando

gratas recordações.

Congratulando-se com os pro

motores do certame, falaram o

triais tornaram realidade a expo

sição projetada, que nos mostra

não só a força econômica da re

gião, mas ainda a fibra, a per
severança, o entusiasmo e o valor

de um povo idealista.

O Governo do Estado, que está

empenhado no aumento da pro

dução, acompanha com interesse o

vosso trabalho e vos assegura

que, na medida de suas possibili
dades, empresta a sua colabora

ção ao homem do campo e ao ho

mem da indústria, obreiros infa-

tigaveis, que, com seu trabalho

honesto e persistente, vêm aju-

Acima: á esquerda, discursa o representante da Sociedade Rural de
Alfenas; á direita, fala o Secretário da Agricultura de Minas Gerais.

ar. Secretário da Agricultura, Dr.

Aloisio Costa, e o sr. Caio Mauro

Franco de Carvalho, técnico do

D. P. A.

O discurso do Secretário minei

ro aqui se segue na integra:

Meus senhores:

Ao ensejo desta visita que ora

faço á vossa formosa cidade, cen

tro irradiador de cultura, muito

grato é para mim constatar o alto

gram de progresso que vindes al
cançando no domínio agro-pecuá-

rio e industrial.

Este certame é o atestado mar

cante de vosso trabalho persisten

te, no afan de melhorar e progre
dir. Vencendo dificuldades várias^
os criadores, agricultores e indus-

dando a construir a grandeza do

País.

Na hora que passa, em que

um clamor se levanta de norte

a sul contra o alto custo da vi

da, precisamos produzir mais e

mais.

Precisamos incentivar o traba

lho pela recuperação da produtivi

dade da terra, corrigindo o seu

desgaste, com emprego de fertili
zante que lhe restaure a força e
capacidade produtiva.

Precisamos, nas zonas apro

priadas, introduzir e incentivar o
uso da maquina, para tornar

mais rápido, mais compensador e

menos penoso o esforço do lavra
dor na sua faina diária.

Precisamos preservar os re

banhos, assegurando a sua defe

sa sanitária, para evitar os sur

tos que os dizimam, acarretando
Incalculáveis prejuízos de ordem

econômica.

A expansão dos rebanhos, o a-

puramento das raças para a des-

tinação aconselhável é objetivo de

que não nos devemos afastai-,
pois é fonte inexgotavel de rique
za.

Na pecuária, como na agricul

tura, temos um dos mais sólido-

esteios de nossa economia. Na

■nossa indústria que dia a dia se
desenvolve e agora toma vulto re
caem as nossas esperanças do fu
turo.

Tudo o que esta Exposição nos
exibe vem demonstrar o valor e a
capacidade extraordinária de tra
balho dos homens desta rica re
gião. Causou-nos a mais viva im
pressão o surpreendente exemplo
de trabalho, de grande visão, que
tivemos ao visitar vossa indústria

de tecidos, notável realização de
homens esclarecidos.

Estão, pois, de parabéns os pro
motores deste certame, pelo êxi
to que alcança.

Em nome do eminente Governa

dor Juscelino Kubitschek de Oli
veira que me honrou com a desva-
necedora incumbência de o repre
sentar na abertura desta Ia. Ex
posição, eu vos felicito e vos con
clamo a continuar, pelos anos em
fóra, a caminhada que acabais de
iniciar, trabalhando para o pro
gresso ,e grandeza do Pais.

Agradeço-vos sensibilizado as
generosas palavras com que o
vosso dinâmico Prefeito e o ilus
tre representante da Associação
Rural se referiram á minha pes
soa.

Agradeço-vos a acolhida que me
dispensastes, resultante, sem dú
vida, da bondade de um povo hos
pitaleiro e generoso, que-, aliás,
me deu a impressão de estar sendo
recebido em' minha própria terra.

Formulo os mais ardentes votos

pela felicidade pessoal de cada um
de vós e desejo que Alfenas siga
sempre o roteiro ascencional do
progresso.

FESTEJOS

Nos dias que se seguiram, até
(Conclúi á pagina 48)
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FAZENDA AMOREIRA
CRIAÇÃO SELECIONADA DE GADO INDIANO DA RAÇA GIR

A' esquerda, gru

po de rêses pre

miadas no recente

certame de Alfe-

nas: MELANQUI-

TA, campeã; KA-

LUA, 1' prêmio;

CEILAO, 2' prê

mio; FEITIÇO, 3'

prêmio e BAIANO,

Menção Honrosa,

todos do plantei da

fazenda.

JUOUINKA ANDRADE
Município de PASSOS Sul de Minas

FAZENDA FLORESTA
CRIAÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR, DE PROPRIEDADE DE

JOÃO PÂULtKO DA COSTA

A' direita, a exce

lente reprodutora

da Raça Gir

MARSELHEZA

Reservada Cam

peã de sua raça na

I' Exposição A-

gro-Pecuária e In

dustrial de Alfe-

nas - 1954.

A L F E N A S

Sul de Minas

DEZ. - 954 43.
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MESTAS páginas apre
sentamos os espéci

mes premiados da re
presentação da Fazenda
Primavera, na P Expo
sição Agro-Pecuária e
Industrial, em Alfenas;
á direita, o Campeão da
Raça Gir GOIANO; á
esquerda, FANFARRA
(filha de ITU e GOIAN-

DIRA registrados) e
seu bezerro CRAVI

NHO, 1" e 2" prêmios,
respectivamente. Em
baixo: o melhor grupo
de familia, composto por

CASINO, VIOLETA,
VENEZA e VIÇOSA,
filhos do raçador GOIA
NO e todos premiados

individualmente.

A REPRESENTAÇÃO DA FAZENDA PRIMAVERA NA 1^ EXPOSIÇÃO AGRO
PECUÁRIA DE ALFENAS

i

A' esquerda, pode-

' se apreciar o lote

de criolos do plan

tei da Fazenda

Primavera que le

vantou oi" prêmio

entre os conjuntos

da Raça Gir, na

quele certame sul-

mineiro.
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FAZENDA PRIMAVERA
SELEÇÃO CAPRICHOSA HE GADO DA RAÇA GIR, SITUADA A' MARGEM DO RIO

MUZAMBO, A 22 QUBLOMETKOS DA CIDADE, PROPRIEDADE DE

AUGUSTO TflVEIRA DE SOUZA

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

ALFENAS Sul de Minas B. M. V.

'i
4'

v5.-.!íA

à:

yWí.-<- "

/  < >"/« S-^ ■! S

r.rw^:"
■»é

V. s;

Acima, o magnífico reprodutor da Raça Gir, reg? n. 2.737, aos 6 anos, filho de CHAVAN
TE e IFRANCANA, ambos registrados, campeão da Raça Gir na I" Exposição Agro-Pe-
cuãria e Industrial de Alfenas, e cuja produção é bem atestada pelo quarteto de novUbos
ao lado, 1', 2?, 3' prêmios e Menção Honrosa e Melhor Conjxmto de Famflia no certame.

Enderêço do criador;

Rua Olegário Maciel, 70
■ CIDADE — 70

cTelefones
ALFENAS

FAZEiSrDA — 326 SUL DE MINAS
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FAZENDA

Santa Rosa

Seleção caprichosa de gado india

no da Raça Gir, chefiada por um

raçador magnífico e Campeão Na

cional, propriedade de

JUVENIL BARBOSH

DA COSTA
I

Praça Dr. Frontin, 183 - Fone, 36

SERRANÍA — Sul de Minas

^1 ESTA PAGINA apresentamos alguns dos excelentes especimes do plantei da Raça Gir que o ca-

priclioso criador, sr. JUVENIL BARBOSA DA COSTA, estabeleceu em sua FAZENDA "SANTA

ROSA", no Município sul-mineiro de SERRANIA, todos eles premiados, em a I' Exposição Agro

pecuária e Industrial de AHenas, cidade em que o proprietário tem o seu endereço, á R. Dr. Prontin, 183.

•«6»

m

Acima, a reproãu-

tora COBOA, re

gistrada soh o n.

828, com 6 anos, ao

lado do seu bezerro

PANDEIRO, aos 5

mêses de idade.

A' esquerda, os

especimes Gir pre

miados naquele-

certame,

OABDAPIO —

MELINDROSA e

GRINALDA, filhos

do Campedo Na

cional XUltü.
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FAZENDA SANTA MARIA
Criação selecionada de gado indiano da Raça Gir, e grande lavoura de café, propriedade

do criador, sr.

Florèncio Alves Dias
Venda permanente de tourinhos, situada a 18 quilômetros da cidade.

Municipio de ALFENAS — Sul de Minas

A' direita, o excelente gru
po de novilhas da Raça
Gir: GARÔA — FAÍSCA
_ bonita — GAROTA

e FAXINA, todos premia
dos na F Exposição Agro
pecuária e Industrial, em

Alfenas.

A' direita, ao centro, a
magnifica novilha da

Raça Gir

nobreza

também premiada no re

cente certame de Alfenas -
Minas.

A' direita, em baixo, outro
ótimo grupo de novilhas
chitas de vermelho: SA-
bará — gaúcha -
JURÉIA — SEDA e CA
RIOCA, crias do plantei.

End. do criador:
Rua Juscelino Barbosa,
n. 669 — Cx. Postal, 89
AEFENAS — MINAS

1
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LEIAM, ANUNCIEM, DIVULGUEM,
O MENSARIO DOS PRODUTORES RURAIS:

«MUNDO AGRÍCOLA»
Revista mensal, editada em São Paulo desde Janeiro de 1952,
com mais de 120 páginas, redigidas por uma equipe de técni

cos, todos agrônomos e veterinários, solt a direção de
MARCELO BARBIELLINI AMADEI.

Em todos os números, além de selecionada matéria original,
focalizando problemas de grande interesse e atualidade e a-

pontando soluções práticas, numa linguagem acessivel,
insere as seções especiais:

* MUNDO ESCOLAR RURAL

* NO QUINTAL E NO JARDIM
* MUNDO AGRONÔMICO E VETERINÁRIO
* MUNDO AGRÍCOLA FEMININO
' * CORREIO DO MUNDO AGRÍCOLA

* MUNDO AVICOLA e CONSULTÓRIO
* JORNALZINHO.

A revista agrícola mais completa e bem feita do Brasil.
Assinatura anual, Cr$ 100,00.

Número avulso, em todo o Brasil, Cr$ 8,00.

EDITORA "MUNDO AGRÍCOLA"
Av. São João, 239 — sobreloja — S. PAULO

(Caixa postal, 5892 — Telegramas: "AGROS")
Suciu-sais em todos os Estados.

PEÇA UM NÚMERO DE AMOSTRA, GRÁTIS!

O NELORE NA ÍNDIA
(Conclusão da pag. 13)

ças Guzerá ou Cangreg nas pla-

nicias de Bombaim, bem como

á séde do seu registro genealógi-

co. As exposições de animais se

rão de preferência observadas, as
sim corno o maior numero de plan-

téis de bovinos em seleção, tan

to de particulares, como de ór
gãos oficiais.

Além dos importantes aspectos
de conjunto referentes a área
geográfica de cada raça, desde o
clima, o sólo, as plantas forragei-
tas, as doenças, até o fator hu
mano, está incluído na bolsa um

amplo estudo dos caractéres ra

ciais do Nelore, Gir e Guzerá. Há

inúmeros detalhes de caractéres

raciais relativos ao crâneo, aos

chifres, á orelha, á pelagem e

etc., aos quais os criadores de
eebú dão considerável valôr no

Brasil. Em tomo dêsss pontos

criaram-se mitos, invenções e mo

das, de maneira a representar

falsos critérios de seleção, com

prejuízo ao melhoramento econô

mico dos rebanhos. Dispondo de

um material numéricamente fa

buloso e até certo ponto livre

da interferência humana segun

do os padrões ou prefeêrências

brasileira, é recomendável fazer

criteriosa coleta de dados e obser

vações para uma possível revisão

do assunto e estabelecimento da

Verdade sôbre os caracteres de

cada raça. A pelagem da raça

Gir, a côr da péle e o tamanho da

orelha da raça Nelore, a forma

do crâneo da raça Cangreg, cons-

r Exposição...
(Conclusão da pag. 42)

o dia 27, expressivos festejos as

sinalaram o decorrer da I Expo

sição Agro-Pecuária e Industrial

de Alfenas. Aos visitantes foi o-

ferecido um lauto jantar no dia

24, reinando no mesmo grande cor

dialidade, tendo discursado o de

putado Manoel Taveira e os srs.

Prof. Lucas Bento da Fonseca, Dr.

Gustavo do Vale e outros mais.

Durante a semana foram reali

zadas partidas de futebol, bailes e

representação da peça "O Zebu-

zelro", além de outros festejos

promovidos pela cidade que esteve

em grande animação.

ENCERRAAIENTO

Finalmente, após os grandes é-

xitos que a distinguiram, foi en

cerrada a I Exposição Agro-Pe

cuária e Industrial de Alfenas, era

solenidade realizada na noite do

dia 27, nos salões da Associação

Rural.

Discursaram na ocasião o dr.

Jorge de Souza, presidente da As

sociação Rural, Dr. Caio Franco

dn Carvalho, técnico do DPA, dr.

Pedro Martins de Siqueira, Prefei

to de Alfenas, finalmente, o dr.

Gustavo do Vale, Diretor do D.P.A.

Todos os oradores manifestaram

Sfcu contentamento pelo êxito d.i

Exposição, preconizando o inicio

de uma nova fase na pecuária sul

mineira.

A ENTREGA DOS PRÊMIOS

Como término da solenidade de

encerramento, procedeu-se então

à entrega dos prêmios aos expo

sitores, sob a forma de valiosas

taças oferecidas pelo comércio e

pela indústria locais. Também

aos participantes da secção in
dustrial foram oferecidos vários

prêmios. ^

DEFENDA

COM AS VACIHAS

HERTAPE

(Virus OA-OC)

Vacinas HERTAPE contra

* RAIVA

* MANQUEIBA

* PESTE SUEVA

* BATEDEIRA

DOS suínos

Laboratório
Hertape Ltda.

CAIXA POSTAL, 692
BELO HORIZONTE - Minas
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Fone 11.07 — Caixa Postal, 39
R. Artur Machado, 10-A - Uberaba
Dir. proprietário - Ari de Oliveira

ASSINATURAS

BnuQ JíO.OO
Wb roBWro 580,00
Núiasro avulso Cr. $5,00
Etírangoiro («ob reaütxo) Cr. $100,00

VENDA AVULSA

ARAGUARl — '• Campos ft Irmãos —
Rua dr. Afranio-
BELO HORIZONTE — AgSncia Sid-

Uano — Boa Goiás, 58.
CURVêLO — Livraria «Castro Alvesi
— Av. D. Pedro II.
GOÍANIA — AgSncia Manarino —

Grande Hotel.
pacooS — J. a. Stoclder — Agência

Passos — Pr- da Matriz, 20 - A.
ribeirão preto — Angel Castrovie-

|o — Agência São Paulo.
Sjy;_VADOR — Alfredo J. Sousa Sc

cia. — R. Saldanha da Gama,
s' PAULO - «A Intelectual» Viaduto

Saída Ifigênia, 281. _ _
UBERLÂNDIA - Agencia Lilla — Av. A-

tonso Pena.
agentes nos ESTADOS

ALAGOAS

MACElO —■ dr. Manoel do Valo Ben
to Pr Floriano Peixoto, 26.

BAIA

ITABUNA — Hermonegildo de Sonca —
Trav. Adolfo Leito.

JEOUIÉ — Osvaldo Silva — Livraria
Sudoeste.

MIGUEL CALMON — Adaufo Liberato
da Moura.
g^LYj^OR — Coop. Insl. de Pecuária

da Bahia —Rn® Miguel Calmon, 16.
vitória da CONQUISTA — João

Cairo.
CEARÁ

CRATO Geraldo Gomas de Mafos —
Rua Senador Pompeu, 99.

distrito federal
RIO DE JANEIRO - João Ferreira de

Costa — Red. «Vanguarda» — Av. Rio
Branco.

E. ESPIRITO SANTO
alegre — José Adriano Pereira —

Praça João Pessoa.
BOM JESUS DO NORTE —Emani Fa-

rouquila Almeida.
CACHOEIRO DO ITAPEMERIM — Ar-

quimedes Gonçalves Neves — Praça da
Matriz.

MUNIZ FREIRE - Antonio Batoarella.
GOIÁS

ANAPOLIS - Herosé de Velasco Ferreira
— Rua 7 de Setembro.

ANICUNS — Avelino Dias da Cunha.
buriti alegre — João O. Chaves —

Red. «O Buriti».
CATALAO — Miguel Lucas Júnior.

CORUMBAIBA — Bertolino da Costa Fa
gundes.

formosa - Sebastião Viana Lobo.
GOIANIA - Isorico Barbosa do Godói.

— Rua Vinte e Um, n. 12.
GOIANDIRA - Geraldo Gonçalves de

Araújo.
IPAMERI - Mário Va* de Carvalho —

Av. S. Vicente de Paulo.
JATAI — Jair Gouvêa França.

ZEBÜ

JARAGUA'- Euvaido Carvalho Fontes.
MINEIROS — Antônio Paniago.
PIRACANJUBA — João da Costa

& Silva.
PIRES DO RIO - Zacarias Eras. Rua

Goiás, 441.
santa HELENA — José de Freitas F.»

— Assi Rural.
TRINDADE - Eteqniel Dantas — Granja

Guanabara.
M. GROSSO

AQUIDAUANA — Paulo Mendes Mar
ques — Hotel Vitória.

CORUMBÁ — Arlindo Cerqneira César,
e ADAO LIMA — Rua Tiradentes, 286.
CAMPO GRANDE — Antonio Mendes

Amado — Hotel Inca.
MARANHÃO

S. LUIZ — Ramos do Almeida — Praça
João Lisboa, 114.

MINAS GERAIS i
ANDRÉ FEERNANDES — sita. Ety

Reis e Antonio Reis.
ALFENAS - Jorge de Sonsa.
ARAXA — Valter Batista — Av. Olo-

gário Maciel.
ARAGUARl — Carlos Guimarães.
ATALÉIA — Aliredo Alves Teixeira.
BARBACENA — José Fr.^ de Assis —

Pr. dos Andradas, 95.
CAMPINA VERDE - Astolfo Lopes Can-

çado — Prefeitura Municipal.
CASSSIA — B. M. Alves - Agência de

Jornais e Revistas.
CLÁUDIO - Elias Canaan — Casa iSanta

Tere linha».
COM. GOMES - Adanto de Oliveira —

Prefeitura Municipal.
CONCEIÇÃO DAS ALAGOAS - Srfa.

Hermes Mauad — Agência do Correio.
CONQUISTA — Geraldo Ahate — Pre

feitura Municipal.
CONSELHEIRO PENA - Castão José de ■

Souza,
CAMPESTRE — José Sanloro.
CURVÊLO — Claudovino de Carvalho.
DIVISA NOVA - André Pereira Rabelo.
DORES DO INDAIA — Dário de Oli

veira Clementino.
ESTRELA DO INDAIA — Alvimar Au

gusto de Oliveira.
FRUTAL - Sila. Irací Marfins — Rua Se

nador Gomes.
FORMIGA —■ Edmundo Soares Lins.

GOUVÊIA — Luciano Tameirão —
Av. Juscelino Kubitsoheok.

GOV. VALADARES Geraldo Mon-
leiro de Banes — Banco do Brasil.

GUAXUPÉ — José Lessa Conio.
IBIA - Anlonich Hermalo de Paiva Reis

-- Ag. de Estatistica.
ITUÊla — Anlonio Rocha Sampaio —

Rua Ana Maria, 128.
ITURAMA - Rui Pereira — Colotoria Es-

iadual.
ITAONA—luis Rilieiro Nelo —> Rua

Josias Machado, 62.
MACHADO - Bsnedilo Morais Av,

Rio Branco, 214.
MONTES CLAROS - G. Edmundo

de Oliveira — Rua Simeão Ribeiro, 21
MONTE SANTO DE MINAS — Adal-

berio Grégorio da SUva — R. Presidente
Vargas, 31.

MURIAE' - Ulysses Sousa Bezerra — Rua
Benedito Valadares, 711.

PARA' DE MINAS — Hélio (fe Melo
Mendonça — Rua Benedilo Valadares, 224.

PARAGUASSU' - Sinval Lauro Ribeiro
— Cx. Postal, 19.

paraíso — Plinio Caiuby de Moura
— R. dr. Plaoidino, 1264.
. .PASSOS - Sifa. EtoUla Dias Lemes - Rua

Cristiano StocUer, 88
PATOS DE MINAS - José Domingo.

Aranjo — Cx. Postal, 170.
PEDRO LEOPOLDO - Jaime Evangelista

Marfins — Inspetoria do Fomenlo.
PERDIZES - Afaide Alvarenga de Re.

zende — Prefeitura.
PIRAJUBA - Anlonio da Costa Brandão
PRATA — Oio Freilas Souto — Praçà

Fernando Terra.
RIO PARANAIBA - José Rezende Vargas

— Rua Alanásio Gonçalves.
' SACRAMENTO - Fôso Maiuf -. Cartório
do 1.7 Oficio.

SALINAS — Nuno Lages Filho
SANTA JULIANA - Sria. Vera Ahud -

Prefeitura Municipal.
STO. ANTONIO DO MONTE - José Fran-

cisco de Oliveira Brasil.
S. GOTARDO — Ronan Resende —

RIO DE JANEIRO (Esl. do)
ITAOCÀRA — Ayiton Pinheiro de

Almeida.

ITAPERUNA Casa do Fazendeiro —
Rua General Osório, 382 b.

PARA
saEM - Pará - João A. de Melo e SUva

— Coop. Ind. Pecuária do Pará Hu»
Gaspar Viana, 48/54.

paraíba

Mesquita— Rua Beaurepaire Rohan, 275
PARANA

JANDAIA DO SUL — João Alves de
lima — Caixa Postal, 216.

PERNAMBUCO
CORRENTES — Sebastião Leal Vascon-

celos R. João Pessoa.
RECIFE — dr. Aluisio F. Cosia —

D. P. A. — Av. Caxangá — Cordeiro.
H. G. DO NORTE

CEARA-MIRIM — Jurandír de Araújo
Carvalho.

SÁO PAULO ;
ARAÇATUBA — Tadashi TacaJdguti —

Praça Rui Barbosa, 400.
ARARAQUARA - José Pereira Bueno ■ ■

Av. 15 de Novembro, 628.
BARRETOS - Agrovefeiinário «Monte

Castelo» — Av. 19 n. 752
BARRETOS — Orlando Augusto —

Ass. Rural Vale Rio Grande — Rua fl4i
n. 822.

FRANCA — Miguel Massei — Ass. Ru-
ral do Vale do Sapucai—'
GUAIRA — Jesus Prata.

ITA JOBI —■, Wunderley Gerlach. ,
PORTIRENDABA - José Cândido da Si.

queira.
PRES. PRUDENTE - Raul NUdo Guerra

— Associação Rural - Rua Nilo Poçanha.
SAO PAULO - Francisco Marino — R. 7

de Abril, 230 - 5.» — Fone, 36-37-53.
STO ANASTACIO — Anlonio MarchI.
TANABt — Bras Sauro.

RIO GRANDE DO NORTE
CAICÓ - Sandovel Medeiros — Agênoi»

Postal Telegráfica.
NATAL — Luiz Romão — Av. Tavarei

de Lyra, 48.
RIO GRANDE DO SUL i

ALEGRETE — Higio Gonçalves — Rus
Demetrio Ribeiro, 124.

S. LOURENÇO DO SXn. - Damásio Eva-
tislo Soares.

PORTO ALEGRE - Inácio Elizexre — Ga*
leria Municipal, 127.

SANTA CATARINA :
CURITIBANOS - Henrique Carneiro da

Almeida.
SERGIPE

ARACAJU — Luiz Andrade — Seção
do Fomenlo.
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R Lavoura do mês

NORTE — No norte do Brasil

continuam as plantações de al

godão, arroz, cana de açúcar, fei

jão, mandioca, milho; colhem-se

fumo, cana, abóboras, melancias,

mamona, castanhas, sapucaia e

outras frutas. Começa a colheita

do guaraná; fabrica-se a borra

cha e beneficia-se o fumo.

CENTRO E SUL — No Brasil

central e no sul continuam as

plantações de cana, arroz, horta

liças; e no sul também trigo, ce

vada, aveia, alpiste, feijão c mi

lho. Faz-se a poda verde (de ce-

rão) nas vinhas, atando bem os

sarmentos para protegê-los contra

as ventanias. Sulfatam-se as vi

nhas. Amadurecem as mangas,

pitangas, goiabeiras, cajús, ma

mões. Cessam as sementeiras de

hortaüças.

®UL No sul começam as co

lheitas de trigo, cevada, centeio,

aveia, alpiste e feijão. Colhem-se

iinho e cebola. Plantam-se bata

tas doces, milho, aboboras tar

dias e feijão amarelo. Trasplan-

tam-se as sementeiras dos meses

anteriores, regando-sç regular

mente depois de transplantadas.

DIAS INDICADOS PARA:

Capinar e destruir plantas no

civas: 1, 3, 4, 6, 11, 16, 17, 20, 22,

26, 28, 29, 31.

Plantar: 2, 4, 6, 7, 10, 11, 13,

14, 16, 18, 20, 22, 23, 24, 27, 28, 29,

30, 31.

CAPRI
CORNUSCORNUS

FASES DA LUA

Q. Crescente — 3

Lua Cheia — 9

Q. Minguante — 17

Lua Nova — 24

31 DIAS — 1954

1 Quarta 8ta. Natãlia

2 Quinta Sta. Elisa

3 Sexta São Cassiano

4 Sábado Sta. Bárbara

5 DOM' São Geraldo

6 Segunda São Leôncio

7 Terça Sto. Ambrósio

8 Quarta Imac. Conceição

9 Quinta
São Leandro

10 Sexta Sta. Eulália
11 Sábado Sta. Júlia
12 DOM' Sta. Amélia
13 Segunda Sta. Lúcia

14 Terça Sto. Espiriãião
15 Quarta Sto. Eusébio

16 Quinta Sta. Albina

17 Sexta São Viviano

18 Sábado N. S. do Amparo

19 DOM' São Fausto

20 Segunda Sto. Alfredo

21 Terça São Tomé

22 Quarta São Flaviano

23 Quinta Sta. Vitória

24 Sexta Adão e Eva

25 Sábado NATAL

26 DOM' São Marinho

27 Segunda São João Evang.

28 Terçà Santos Inocentes

29 Quarta São Davi

30 Quinta Sta. Anlsia

31 Sexta São Silvestre

Horóscopo do mês
PARA OS NASCIDOS ENTRE

22 DE DEZEMBRO E 20 DE

JANEIRO

Tôdas as pessoas nascidas nes

te período têm o Sol na signo de

Capricórnio, governado por Sa

turno. I

O Sol, neste, confere uma cer

ta ambição de poder e notorieda

de, bem como a capacidade para

dirigir e orientar os outros. Se

outras influências no horóscopo

forem favoráveis, a pessoa pode-

rá atingir uma posição mais ele

vada na vida, do que õ nivel so-

ciá! em que nasceu, conquistando

estima e reputação. Há possibili

dade de ocupar, mais cedo ou mais

tarde, uma posição na vida em

que terá oportunidade para or

ganizar e dirigir. Não é muito fa

vorável às amizades. A mente é

reservada e conservadora.

flores: — Rosa de Noél, jas-

min e violeta.

Pedras preciosas: Princi

pal: turqueza; complementares;

safira e esmeralda.

perfumes: — Tolú, violeta, ro

sa, jasmim e bálsamo do Perú.

CORES: — Marron, Grená, par

da e todos os seus matizes.
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Fazenda Guanabara
ESTAÇÃO BARRA DO CANHOTO

ESTADO DE ALAGOAS MAítCA oo Gado

A' direita, FAMOSO,

Reg. 859, um dos chefes

do nosso plantei. E' fi

lho do grande raçador

RAJAH-OM, reg. 1.001 e

ITAPEMA do Itaí e neto

do importado CAPIME-

RIM.

SENHORES NELORISTAS!
VENHAM CONHECER O NOSSO PLANTEL, O MELHOR E MAIS NOVO REDUTO

DO PURO NELORE DO BRASIL, PROPRIEDADE DOS

criadores que vendem animais acompanhados de certificados de registro genealógico,
responsabilÍ2ando-se pela pureza dos mesmos!

A' direita, lemos a satis
fação de apresentar o re
produtor K A N T O M ,
última aquisiçã(j do nosso

plantei, descendente de
uma das melhores genea-

logias do País; filho de
provedor, neto de

TAULA e bisneto do im

portado CAPIMERIM.

-V

Correspondência: IflMÍOS ROCIA CAVALCAITl - Estação Oarra do Cantiêto - Âlagôas
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Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
Fundada em 18 de Junho de 1934 •— Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Registro Geoealógico
das raças bovinas indianas — Induforasil, Gir, Nelore e Guzerá — de acordo com o contrato lavrado com

o Ministério da Agricultura.

R. CEL. MEL. BORGES, 34 UBERABA TELEFONE — 1590

Presidente:

ADALBERTO RODRIGUES DA CUNHA

Vice-Presidentes:

EDMUNDO MENDES
DR. LAURO FONTOURA

DIRETORIA:
Secretário Geral:

JOSE SEVEKINO NETTO

1." Secretário: • - f
MANUEL SILVEIRA

2." Secretário: ' • --V
BRUNO DxV SILVA OLIVEIRA JR.

1.° Tesoureiro: ■
.JOAQUIM UKATA DOS SANTOS

2." Tesoureiro:
MARIO CRUVINEL BORGES

CONSELHO DELIBERATIVO: PABIO
MÁXIMO JUNQUEIRA — TORRES HO
MEM RODRIGUES CUNHA — DR. LUIZ
CALCAGNO -JR. — RANDOLFO BOR
GES JR. - DR. JOÃO REZENDE.

Suplentes: JOSÉ BENDO JR. — JOSÉ
PRATA SOUTO — G. TITO RODRIGUES

DA CUNPIA — RIVALDO xMACHADO

BORGES e SILVIO CAETANO BORGES

CONSELHO FISCAL: aNGELO ANDRÉ
FERNANDES EDMUNDO C. BOR
GES — OSWALDO CRUVINEL BOR
GES.

Suplentes: OTÁVIO BOA VENTURA —
WALTER DE CASTRO CUNHA —
MARDONIO PRATA DOS SANTOS.

*

KEGISTBO GENEALõGZCO DAS BAÇAS
DE OBIGEM INDIANA

Diretor:
HILDO TOTTJ

Vice-Diretor:
ANGETJj ANDRK I"ERNANDES

Tesoureiro:
JOSIAS FERREIRA SOBRINHO

Secretário:
VALTER FERNANDES


